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No Colóquio Gonç-alino O

foram apresentados va·

liosos trabalhos, tendo
impressionado, pelo seu

brilho, o discurso do
sr. dr. Júlio Dantas

BlEVESTIU-SE do brilho e da díg-:� nidade que se e s p e r a va .. o

Oolóquío Gonçalino realizado em

Lagos e cuja sessão inaugural,
efectuada nos Paços do' Concelho,
foi presidida pelo sr. governador
civil, estando presentes, o prelado
da diocese e algumas das mais dis­
tintas personalidades da nossa

Província.
.

Como o importante acontecimen­
to jã foi noticiado na Imprensa
�ãri�, Iímítar-nos-emos a um ligei­
ro. apontamento e neste não pode­
mos "deixar de incluir as seguintes
passagens da notável oração do sr.

dr. Júlio Dantas, ouvida em. gra-
.

vação: _

.'

'Evidentemente, para que o culto de
S. qonçalo de Lagos perdure no core­
ç(lo do, povo, baata a 4,m(lgem sul¡lime
que a tradição nos deixou. Os santos

nao .s4,0 produtos apenas da Hist6ria,'
8110 cri¡:¡ções do 8entimento e aa imagi­
naçllo popular, 81,nteses' vivoo dos D.ran-.
des valores morais das épocaS-- e das
gerações, obrqs menos da letra do que:
{to espirtto, menos dali homens do que
de Deus. Maa, quem deixará de consi­
dera'r 'bem-vindo O sUbs{diÓ da·.investi­
gaçaO, '0 documento ,dé 'arqúivo, tuda
<iulÍnto contribua para aviVar oe con­

tornos da imagem hagiografica quase
sempre vagá,' para enriqueoer a sua ex­

pressllo humana;' para' tornar mais vi-
8ivel a sua influéncia na rel_ígião." e .no·

(Oone"'t na e-; .... pagtnaJ'

'Vilado· pela delegação
II. Oenlura

...................... � .
,

ATUM1'8 ) A

teoria explica� de facto,
coisa verificada na vida do

a·tum e que esta,va. sem iustifica-
ção, pel'o que ela está

pràticamente comprovada

Â nossa

muita

pelo capltlio-de-mar-e-I[uerra.
'JOSÉ SA.LVADOR-MENDES

.

Migração - Os antigos, impres­
sion;'!.dos.p�la, orientação e constân­
cia periódica do aparecimento do
atum em certas e determinadas re­

giões, tentaram explicar este fenó­
meno e, durante.muito t�mpo,
grande número de' íctiólogos nio­
dernos adoptaram as opiÍliões dele's,
sobre essas migrações. Assim, diz
B.erthelot: .

«M u i t o s ictiólogos modernos,
seguindo as' opiniões dos antigos,
admitem 'que este grande '«scom­
bros» (o atum), levado pelo instin­
to, atravessa o Mediterrâneo para
ir desovar nas regiões m.ais orien­
tais deste mar, voltando em segui­
da para o oceano. O padre Mira­
vent, que largamente tratou deste
assunto, a propósito da pesca em

Espanha, assinalou o «:Mar dos Sar­
gaços», em regiões da «ilha de Cabo

Verde», comó sendo. a principal es-
(Conclui na $.' pdgina)
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RADIAÇOES INDICAM A

PRESENÇA DO CAN·CRO?
Por EDUARD BAUER

A conhecida revista médica alemã

t
«Medizinlsche Klinik» hesi­

ou durante algum tempo, antes de

�Ublicar os resultados sensacionais
as Investigações de dois ginec6lo­

g?S, apesar de se tratar, sem dú­
'V!-da, de resultados rigorosamente
clentificos. A hesitação dos redac­
tores resultava da circunstância de

�� considerar pouco s�rias as inves-'
�ações cujos resultados não se

�eucam explicar pelas leis da natu­

t
eZa at!i agQra conhecidas. Ora,
anto o dr. Keller cómo o dr. Mans-

Como o Outono está a apro­
ximar-se (e que maravilhosos
dias outonais se gozam no Al­
garve I) aqui lhe oferecemos
um lindo conjunto de «jersey»
cor demel, comblusa castanha,
que acaba de ser apre!ientado
em Londres por Maya Gulla,
O risco é de Charles Creed'.

do

PAGAMOS

O total das contri buições
prediais e industriais pagas

pelo Algarve no ano findo, in­
cluindo os adicionais para a

Junta Distrital, Oamaras Mu­
nicipais, Turismo e Fundo do
Desemprego foi o seguinte, por
concelhos:
F a r o, 6.813.632$00; Olhão,

4.454.603$; Loulé, 3.748.227$;
Portimão, 3.717.681$; Vila Real'
de Banto Ant6nio, 3.357.481$;
Bilves, 3.002.692$; T a v i r a;
2.615.630$; Lagos, 2.432.750$;
Lagoa, 1.376.525$; Albufeira,
1.370.938$; B. Brás de Alportel,
887.439$; Monchique, 852.874$;
Vila do Bispo, 684:222$; Oastro
M a r i m, 553.351$00; Aljezur,
493.915$; Alcoutim, 452.974$.
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DO M'UNDO
pelo dr. �TEUS B()AVENTURA.

A morte espreita
na estrada

REOENTEMENTE, uma revistd
- francesa publicava curiosa é

arrepiante reportagem sobre 08
desvairamentos 'provocados pelo-S
automobilistas 'irresponsáveis nas

estradas.' Os casos aumentam nos

feriados e fins-de-semana, e, em. es­

pecial, na altura de férias, quando
uns se apressam -para procurar re­
pouso e outros regressam, ao traba­
lho. O artigo do jornalista françés
citava números e exemplos revela­
dores e era acómpa,nhado 'de horro­
rosas fotógrafias' '!le acidentes de

que resuuoraoi :

sem.p�El mortos e

feridos. Um âos números citados é
o balanço do feriado de 15' de Agos­
to em França: 142\mortos e 3'.627
[erulo«.

.

No nossõ .Pf:tí8, ·OS. factos sãq'
idénticos, embpra, em proporção,
as vítimas 'sejam. menos.' Dià'fia­
mente, os: jo'(nais contœm-nos , ãe-,
"sastres âe viaçãp e .li lista aumentá
sempre à. seg'lf'iI,¡J,a-feira; dêpois ão«

passeios do fim::de-semana..
-

Porqué? Há mais .automóveis?
As' melhores eetuiâa«'

. permit!;1m
maiores velocidades'!. A fiséaliza­
ção policial é

_ deficiente?- Tod,!-fJ
estas podem ser razões de peso,
mas' há uma, .a princ.ipal, que nao
deve ser 'esquecida: á. responsa�i­
lidade ao ,h o m e m que vai ao

volante.
..

1h ftl-cil. tirar uma c'1-r:ta �de con­

dução, tão fácil que à{l vezes che-.
gamos a duvidar do seu v�lor
quando vemos certas pessoas gu'tar.
Em algumas mãos, um autom6vel
deixa de ser um meio·de condução,
para se transformar, d_e. um m�­
mento para .o outro, ;em ..arma Crt­

minosa e objecto de
. competiçdo.

Quant.as vezes, na estraãa, o auto-

(Conclut � s» "agiM)
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DECONSTRUÇOES NA AREIA"Uma nq�za fab�'los�
�Df mmo Mlfinímu mum ARIImm quealguem aprovelt�ra

O fenómeno que tem deixado boquiaber�os ta!ltos í�c�!as �l­
garvios (isto de se viver no extremo mais débil. da clv_bzaçao

europeia apres�nta lamentáve�s inconvenie�tes!! não nos sur­

preende a nós pois há meia duzia' de anOs -que vimos ,bradando
no sentido de despertar «;!s iniciativ�s regionais (()s _ho�ens �e
dinheiro e aqueles que nao .tendo dinheiro possuam Inteligência

e dinamisino garantes de êxito)·
... • • .. • •• • •••••• • • • •• para um aproveitãmento rápido

e eficiente da maior· riqúeza do
Algarve _,_ o turismó; .'.

.

Qualq�er coisa: se tem' consegui­
do; nalgumas das melhorés praias
edificaram-se hotéis; outros estão
a ser construídos. Mas -Isto- ·não

passa 'de um copo "de ãgúa mostra­
do tantàlicàIhente a"úma multidão

.

sedenta. QUe ô digam 0S milhares
de pessoas qUe este ano :ficaram

privadas de állojamento'no'Álgàrve
e muitas" centenas

.

que inocente-·
mente aqui desceram" com o desejo
de permanecer uns dias e que pas­
saram uma noite ao ar livre e fu­

giram desiludidas "e iridignadás; e

. que o digam também os·estrangei­
ros, não campistas, que' a -mão' da
fatalidade' guiou para a 'fronteira

. algarbo-aridaluza.
.

.

lb certo qtie a melhor região bal­
!;lear marítima do Mundo sÓ hã

AS PESCARIAS DE
ÁGUA DOCE NA
INDONÉSIA

jljlM dos principâis projectos para au-'

V mentar a produção de alimentos

na Indonésia consiste no desenvolvimen:
. to das pescarias de água doce. Em 1955

apanharam-se cerca' de '258;000 tonelâ­

das de peixe, cifra que necessita ainda

de ser aumentada, porque o consumo de

peixe é de primacial importância para
um povo que tem diàriamente uma 'pe­

quena percentagem de proteinas nas

suas refeições. Antes da II Guerra Mun­

dial, a média de proteinas do peixe in­

gerida por cada' habitante era de 7 gra­

mas, ao passo que na Inglaterra era de

25 e no Japão de 50.

Como o corpo humano consiste na sua

quase totalidade de proteinas, com­

preende-se a razão por que os alimen­

tos em que entraIn estes compostos são

indispensáveis ao organismo humano. O

peso médio do indonésio é de 50 quilos,
de modo que papa ele são suficientes

50 grs. de proteinas por dia. -Como um

terço destas proteinas devem ser de ori­

gem animal, o total das refeições diá­

rias deve compreender. carne (15 gra­

mas) e peixe 10 gramas).
Uma. vez que o peixe é a fonte de pro­

telnas animais mais barata e -a pesca
só é praticável durante três a seis me,

ses, é muito natural que o governo es­

teja interessado em aumentar a produ­
ção de peixe, de modo a satisfazer as

necessidades do povo e a melhorar a

sua alimentação. O dinheiro que era

dantes necessário para a importação
deste produto pode agora sér aplicado
para aumentar a produção no pais.
Os métodos para aumentar a produ­

ção de peixe na Indonésia incluem:
1. ° 'A exploração de novas áreas;
2.° A Introdução de melhores métodos

de pesca e criação
3.° A Introdução de novas espécies que

(ConeZu' na 6.' paghlll)

DIRECTOR E PROPRIETÁRIO: JOSÉ BARÃO • EDITOR: MANUEL RODRIGUES ÁLVARES • DELEGAÇÕES: LisBOA - TELEF. 31839- FARO -TRAV. DO PÉ DA CRUZ. 5 • AVENÇA
REDACÇÃO E ADMINISTRAÇÃq: RUA DAPRINCESA, 54-VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO'-TELEFONE 254 • 'OFICINAS: EMPRESA LITOGRÁFICA DO SUL. LIMITADA-V. R. S.-ANTÓ!'JIO.
������������������������������������

por AQUJ[LINO RIBEIRO

espírito no mundo, essa flor r.ebelde, que dia a
dia derrotava todos os moldes e pr_eceitos da'

bot6:nica mental, está doente. O homem é um belo
ser racional, mas para o ser convém que o deixem exercitar-se �

na racionalidade a seu bel-prazer. Por amor da beleza e da sal­
vação de todos deixem-no à solta! Há ainda a ter em vista que
falta fôlego e paciência, senão
génio, aos escritores de hoje lO • • • •• • • • • • • •••••• � •

para que se espere deles Sa- ,

lambôs_ E a razão é simples. O Q U E
. .... O SUm livro, mesmo um livro mau, .

"
é mais difícil'de fazér que um

prédio moderno de dez anda­
res, salvo seja a opinião de
uma minoria de senhores mestres­

-de-obras, íamos a dizer de muitos

daqueles que se ocupam com tais

magnitudes. Um livro, visto na sua

medula espiritual, bem entendido,
saiu todinho, como se diz nas tro­

vas à viola; da cabeça do autor.

Ele é o arquitecto e alvenel do seu

edificio, sempre presente, sempre
ele desde o alçado até o último re­

boco ida obra, a. começar· pela ar­

rumação das ideias e das palavras,
as quais, ao contrãrio da murraça,
do cimento, da pedra, materiais

uniformes, invariãveis e análogos,
têm de ser o mais variadas Él inédi­
tas possível, possuir cor.« toque
que as imponham ao público está- _ .

-semaribandista, palavra de fôlego A

�::��C:a:t::�!:an�s,m��e!��� FO·I UM .EX··I·TO INV..ULGARme�es não consome nessa tarefa

tão fluida· e metícuíosa, dobrado � ,"'�<-
-

M O N" T E G '0-R D O:;tm�v:Pol;O:::�: n:>u,:�:,' N A p R A I A DI", "

"

,

"

! A pesca é dos de�port�s inerls .salubres, mals simpáticos, �ais inofensi­
vos e mais disciplinadores que conhecemos. Proporcionando as

pe.
saoas os

benelícios taiassoterápicol do .mar·.ou do rio, ensina-as ao mesmo temp.o a

serem calmas e pacientes. tão calmas e pacientes que levam horas com a

linha na água sem se irritarem e regressam mullas vezes a casa, depois de
visitarem a praça do Peixe .... A sedução da pesca não escapam sequer as

cri(lnças como o prova a nossa .estampa. Reparem no entusiasmo dos pe­
querruchos, a espreitarem atentamente o peixinho, que lhes deve estar a

c;omer o isco e que depois abala, com a pança mais volumosa. Enfim, engor­
dam peixinhos e sem "dClrém por isso apanham um riqufssimo banho de sol.

o S castelos que todos nós ar-

quitectámos na areia esvoa­

çante dos luminosos sonhos
da juvéntude e se desfazem
com as desilusões da vida,

· subsistindo a miragem das
mâgícas fantasias por entre a bru­
mosa nostalgia poética das almas

contemplatívas, esses castelos que
plastícízaram as singelas ou ousa­

das ambições no universo dos nos­

I sos deslumbramentos de crianças
·

retornaram' a uma realidade tangivel,
materializando todos esses largos an­

seios de maravilhosas aventuras pelos
: reinos inacessiveis das nossas quime­
,ras. Foi a visão fugidia e breve desses

;. sonhos queridos que a imaginação tei-
·

ma em reviver e são o refúgio dos de-
·

senganos, dos malogros, das frustrações
'da existência por caminhos e destinos
·

desencontrados no mundo das molesta­

,doras contrariedades - como se vol­
·

tássemos . à inocência da infancia des­

'.cuidada.·
i

. Foi numa destas tardes maravilhosas,
que só no Algarve se exornam de todas

(Conclut na 6.' pagina)

(Conelut na 8.· pdgtna)

Um elogio �o. nosso
povo a propósito de
uma exigência do
sr. D. João III

O investigador, nosso comprovín- -

cíarro, sr.: dr. Alberto' Iria vem

publicando desde há anos na revis­
ta «Conservas de Peixe» um estu­
do sobre «As pescarias no Algar­
ve» no qual tem apresentado gran­
de cópia de documentos inéditos
através dos quaiS se reconstitui a

história da que foi sempre a maior
actividade d- e s t a genté do Sul.

Agora e a propósito de uma ordem
do sr. D. João III ao seu repre­
sentante no Algarve, Duarte de

Campos, no sentido de despojar
Tavira, Silves e Lagos de privilé­
gios concedidos por D. Manuel I,

(Oontinua na 4.· página)
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Vila Real de' Santo .António
e as festas de Aiamonte
JR\UANDO em Aiamonte se realizam
� as t;estividades das Angústias,
Vila Real de Santo António rejubila. O
seu 'povo anima-se, como se de festa

própria se tratasse e vem para a rua

de fato domingueiro, quer queira e pos­
sa ir à outra banda do Guadia,lla con­

fraternizar com «nuestros herm.anos»,
quer se limite a ver, «do lado de cá»,
o esplendor das iluminações e os fogos
ae artificio.

,

A extensa Avenida Marginal da Vila
Pombalina regurgita então de locals e

forasteiros. Destes, os autocarros e au­

tomóveis que os transportam formam

intermináveis filas, que bem demons­

tram o interesse e a curiosidade que

as festas aiamontinas despertam na

terra portuguesa. Uns, vencidas as na-

· turais «dificuldades» da passagem da

fronteira, lá vão, satisfeitos pelo convi­
vio simpático de que 'por uns dias des­

frutarão, II envolver-se no buliclo e na

alegria tradicionais nas festas espanho­
las, 'mas sem esquecer também o que
de' agradável aos olhos e ao espirito as

Angústias sempre proporcionam, outros
a quem a falta de documentos impediu
a ida à Espanha, embora por ela tives-

(Conclu{ na 8,· pdgina)
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Presidente da comissão
executiva da U. N. '

Esteve no Algarve, onde se reu­
niu com os dirigentes da u.' N., o
sr. dr. Veiga de Macedo, presiden­
te da comissão executiva desse or­

ganismo político, tendo também
tomado parte nos trabalhos o sr.'
dr. António Baptista Coelho, go­
vernador civil.

é a malor riqueza

PERMAN£NCIA EM PÉ
A perman�ncia em pé,

por muitas horas, difi­
culta a circulação do

sangue naparte inferior
do corpo. Essa é uma

das causas da dilatação
das veias das pernas e

que pode dar origem a

varizes, feridas e úl­
ceras.

Se ti.er pred.spod"llo pa­
ra .ar••�. procure ocu­

pa"llo Qae nllo o obr.­
�ue a loa�a permanêa­
eia de pe.



2 DO

OE FARO

Li em tempos, nessa secção, uns
«re:paros» muito justos, a respeitoda assistência médica na nossa ci­
dade. Não senti profundamente o
assunto, porque, felizmente ainda
não tinha tido qualquer cas� espe­
cial que me obrigasse a recorrer à
assistência médica «iora.ãe horas».
Sucede, porém, que há dias, por
doença de um filho, tive de recor­
rer, um pouco antes da meia-noite,
a um médico. Como estava na
praia de Faro, e sabendo que sé en­
contrava lá um eminente médico
fui muito confiado bater-lhe à por�
ta, rogando a sua-assistência.
Com pasmo meu, pois sempre

supus que os médicos fossem extre­
mamente humanos, recebi uma re­
cus.a formal, sob a aleçaçõo.â» que
se encontrava na praia par:a des­
cansar e não para atender doentes.

O que se passou foi mais ou me­
nos o seguinte:
Depois de ver atrás de uma porta

moderna, de vidro, uma figura no
interior da residência que me pa­
receu ser a pessoa que procurava;
perguntei se era o sr, doutor. De­
pois de receber a confirmação,
mesmo com a porta fechada, pedi
o favor de ir ver um filho que ti­
nha ali mesmo na praui, que esta­
va doente. A resposta foi pronta:

.

- Sabe que estou na praia para
descansar e não para vllr doentes.
,- Mas, senhor doutor, parece­

-me que se trata de um caso U1'­

gente e como tenho o carro aqui
em frente e a minha casa fica a
uns trezentos metros, peço-lhe o

favor de vir ver o rapaz.
- O que tem ele?
- Mais de 40° de temperatura;

dores no tórax e grande dificulda­
de na respiração. .

- Bom, isso o melhor é ir para
Faro.

-

_.:._ Francamente, nun c a suPJts
que um médico fosse tão desumano.
- F,inalmente, não sei com quem'

estou faZando ...
- S'T, dr., parece-me que não

lhe interessa saber com quem está
faTando, n¡,as sim que está a seT
implorado para ir O¡8sistir a um

doente que se encontra muito mal.
Todo este diálogo foi travado

através de uma porta de vidro, fe­
chada, que só foi aberta depois de
me 'retirar, furioso, considerando
este acto pouco próprio de um

médico.
Segui depois imediatamente pa­

ra Faro à procura de um outro mé­
dico. Tentei ligações telefónicas
para vários médicos, tanto para as

suas residências, como cafés, e na­

da consegui.
Depois de saber que o médico de

serviço no hospital era precisamen­
te esse tal sr. dr. que se recusou a

ir ver o doente, tive de ir incomo­
dar, já cerca da uma hora, o médi­
co mais velho da cidade, mas que
ainda continua aprestar, muito hu­

manamente, toda a assistência que
lhe é solicitada, quer se trate de

gente pobre ou rica, o sr. dr. Silva
Nobre.
Deixo este caso às justas apre­

ciações de v., muito confiado de

que possa servir de base para que
a assistência médica na nossa cida­

de venha a ser revista.
.
Com os protestos de muita con­

sideração e a1,!reço, subscrevo-me
Atenciosamente

J. A. G.

Claro e elucidativo! Mas lamen­
tável e grave!
Reconhecemos' _que todos têm di­

reito a um merecido descanso, e os

médicos não fogem à regra, mas

também é verdade que em tal
profissão torna-se necessário um

espírito de sacrifício invulgar pa­
ra que esta possa ser para além
de um modo de vida, um sacer­

dócio.
Recusar-se a assistir a um doen­

te grave com a simples alegação
invocada, não é só desumano, é

bárbaro. Os próprios feiticeiros das

VISITE ...
Lucilio Matos Toupa
onde encontraré o mais vasto
sortido de 'material usado em

óptimo estado para qualquer BU­

to (automóvel, camioneta ou ca­

mion, etc.'. Resolva os seus pro­
blemas tornando-se cliente da
casa que mais barato vende e

nas melhores condiçl5es.
Rua do Alvito, 31-A, 33,33-A
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JOlllé de Moraelll Sar_ento' te sr. To.más Santana da Silva, funcio.-

Honrado
nário. da C. U. F. no. Barreira.
= Está a férias em Portimão o no.sso.

Em viagem de e8tudo., partiu o.ntem
estimado. amigo. e assinante sr. Jasé

para Inglaterra o. no.sso. 'amigo sr. José ",Go.nçalves Víto.r, funcio.nário. da ag�n­
de Mo.raes Sarmento. Ho.nrado., presi-

cia do. Banco. de Po.rtugal em Vila Real
âente dIJ. seqçao. de tintas e vernizes (Trás-o.s-Mo.ntes) e enco.ntra-se a pres­
da Al!s!?cnaçao. Industrial Portuauesa tar serviço. na BlJ8e Aérea da Ota o. no.s­
e adm�mstrado.r da firma J. A. Honra- 80. assinante sr. 2.° sargento. Ernesto.
do. & CalZadr>, Lda. Na Véspera, 0.. pes-

José Silva das Santas
saal desta ¡mpo.rtante o.rganizaçao. fa-bril otereoeu-the, 'no. restæurœnte da' F. DoeD te

It' L., um Jantar de despedida, duran-e a qual a sr, eng. Oœrdoso Pereirasaudo.u o er. Sarmento. Ho.nrado. queagradeceu a manifestaçao. de apréço.· do.pessC?al e reco.rdo.u IJ memória, semprequenda, de seu PIJÍ, o eauâoso indus­truü Jasé Anastácio. Ho.nrado. que' fo.ino.sso. dedicado. amigo. e a quem se itoo«
aT' âever a poderosa o.rganizaçao. das�ntas Excelsio.r.

Fins de carillO

ARMAClo DE PERA
. .

por .ENCARNAÇÃO VIEGAS

Uma carta. •.
.

com comentário

P
OR um leitor do nosso jornal e desta coluna, foi-nos en­

dereçada a carta que transcrevemos, que, pelo seu

conteúdo, merece um breve comentário, até porque
o tema já foi por nós ventilado nesta secção.

Aos redactores da «Cr6nica de. .
_

Faro» do Jornal do Algarve: trlbos_selvagens nao negam as suas

exorçoes aos que lhas sohc1tam.
Mas a acção de tal clínico torna­

-se ainda mais grave, se recordar­
mos que, mesmo sem ver o doente,
lhe pareceu oportuna a sua vinda
para Faro, naturalmente para o es­
tabelecimento hospitalar, sabendo
de antemão que sendo ele o médi­
co de serviço,.. se encontrava na

praia a descansar.
Assim, voltamos a insistir pelo

médico permanente de serviço no

hospital de Faro. :m vulgar a chega­
da de doentes em situação aflitiva
ao hospital e ter de perder-se bas­
tante tempo procurando localizar
o médico de serviço. Não pode ser.
As vidas humanas não podem es­

tar sujeitas a tão graves contin­
gências. Ter-se um hospital sem

que ali se encontre imediatamente
um médico a qualquer hora da noi­
te ou do dia, é quase o mesmo que
nada ter. Para tratamentos ligei­
ros hã muitos enfermeiros na cida­
de e no Posto Médico da Cruz Ver­
melha Portuguesa.
Reconhecemos que a Santa Casa

da Misericórdia não tem possibili­
dades económicas para constituir
um corpo clínico privativo, mas se

as não tem, o assunto não pode
passar desapercebido às entidades
competentes, inclusivamente ao sr.

ministro da Saúde.
Uma cidade capital de distrito,

com um hospital que se diz sub­
-regional e sem médico privativo,
é quase inacred1tâvel.
E se os farenses podem até cer­

ta medida ser um pouco culpados
da falta de meios da sua Misericór­
dia jã o mesmo não se poderá di­
zer do resto da Província, cujas
Câmaras pagam normalmente o

internamento dos seus municipes.

��������-���������-,
: Em VILA NOVA DE MILFOHTES - (Praia) •

: mffilO Df nma UnHOU DA fiU[I I
I (Para o sexo feminino) I

: INTERNATO E EXTERNATO I
I 1.0. e fJ..o dd.v dv liceu e ádmbsão I

I II'�ltuatão privilegiada (sobrantelro à fOI do rio Mira) - [lima suave - Am-
I blente familiar e tristão - Exteptlonals tonditões de trabalho estolar. I
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Tem estaâo ba8tante do.ente a no.sso.
amigo. sr. Rodrigo. Sá de Abo.im e
Abo.im, chefe da estação das C. T. T,
em Vila Real de Santo. Antónia.

Co.ncluiu a sua tormotur« na Facul­dade de Medicina da Univer8idIJde del;isbo.a, cam a elevada classificaçao. ae19 valares, a no.S80. co.mpro.vinciano. erdr. Jorçe Vieira Pinto. Coelho naturaide Mo.nchiq'l!-e, filho. da sr.« b. Mariade Deus yie�ra Coelho e do sr. Jo.aquimdr> Noecvmenu, Pinto. Ooelho, co.mer­mante naquela vila.
= Co.nçluiu também a 8ua licenciatu,raem C��nçias .Eco.nómicas e Financeirds,pela Unwers�dade de Li8bo.a o. sr drAlm!?r Ro.drigues So.PIJ, natúral de ..A'l:te, f�lh? do. 81'. António. Ro.drigues So.paco.merc�ante em Mo.çambique e de sua
esposa, er» D. Arminda da Cunha So.pa.

Partidalll e cl.e.adalll

Bt'nto da Conceição Pereira
'AGRADECIMENTO
Sua familia, ua ímpossíbílída,

de de o fazer pessoalmente, vem
'por este meio agradecer reconhe­
cidamente a todas as pessoas
que o acompanharam até à sua
última morada.

t
Carlos Augusto Bandeira
AGRADECIMENTO
Sua viúva e restante família

vêm por este meio agradecer pe­
nhoradamente a todas as pessoas
que directamente ou por escrito,
se dignaram testemunhar-lhes o

seu pesar, bem como àquelas que
se incorporaram no funeral.

víCIO D� FUMAR
Quer perder este vício?
Use o ANTI-FUMANTE

ABADIAS e no prazo máxi­
mo de 15 dias, deixará de fu­
mar. �xito absoluto. Envie
20$00 a ABADIAS, Trav. Fiéis
de Deus, 144� 1.0 LlSBOA-2, e

receberá o produto na volta
do correio.

Ffeguiu para Sevilha, de visita a 8ua
prtma, sr.a D. Ro.sário. Cruz Abreu dePerez Carnal, a no.ssa co.mpro.vincianasr.a D. Maria Luisa Segura dIJ Cruz.
= Afim de. se submeter a ,um trata­mento. méd�co., partiu para Lisbo.a
acr>mpanhada de 8eu esposo, sr. Do.�
m�nu.0.8 Bento Do.mingues, a n0.8sa co.m­
pro.v�ncnana sr.a D. MlJria J0.8é RaqueDo.�nQues, E! esteve em Vila Real deSanto. Antómo. o no.sso. a8sinante sr OLHAO S bAnt�nio. Alves Arroia, que reareesoa á

- O a presidência do
Ave�ro. em. co.mpanhi� de sua esposa, capitão do porto, sr, comandante
sr.a D. D�na Guerreiro Arro.ja e de Eduardo Augusto da Costa Cabralseu filho. Lui8 Manuel.

'

Metzner, realizou-se no edifício da
.

Cam sua espesa, S1·.a D. Luisa Ma- nova lota industrial, uma reuniãona Capucho. Paulo. das Santos Verissi-
,"!o., e suas filhas, as meninas Ma- a que assistiram as entidades re­
na da Graça e Maria ManuelIJ enco.n- presentativas da indústria da pes­ira-se a paS8ar as férias em Ármação. ca, o delegado marítimo da Fuseta,de Pera o n0.880. assinante em Lisbo.a
sr. dr. Manuel das sontos Verissimo.: sr. tenente Luz e muitos pescado-

_

Em co.mpanhia de suas famflias, es- res e mestres de pesca.
tao a passar. o Verao. em Armação. de Foram tratados assuntos de in-Pera e na Senho.ra da Racha, respecti-vamente, _O8 8rs. Manuel Lui8 Laginha, teI'esse para a classe piscatória
no.sso. IJ8s�nante em Mo.rraceira (Figuei- local e focado o último benefício
ra da Faz) e To.rcato. Prud�ncio. da Sil- concedido no preço do gasóleo, de­va, no.sso. as8inante em Odemira.
'= Também está a féria8 em Armação.

cidi,ndo-se que a Casa 40s Pesca­
de Pera, aco.mpanh�do. de sua espo.sa e

dores actuasse no sentido de ser
fdha,

.

o. no.sso. œm�go. e assinante sr. suprimida a verba de 14$00 de
Jo.aqu�m da Casta Brita, sócia-gerente emolumentos que os pequenos bar­da latoaria mecãnica Latino. & Brito.
Lda., de Lisbo.a.

' cos pagam por 20 ou mais litros
= O no.sso. assinante sr. Basflio. Pedro de combustível, igual à dos que
de Guerreir0.8 do. Rio., que teve a amabi� recebem 100 ou 1.000 litros e que/idade de visitlJr o. Jornal do Algarve tA

.

d f t'd dfo.i a Faro. visitar sua filha, sr.a D. Al:, em maIS e esa na quan 1 a e, em
merinda Maria Martins, eSp0.8a do. sr.' relação ao preço actual de 1$26,
Jasé Martins, subchefe da P. S. P., que para a pesca costeira.
d.eu à luz uma 1?tenina num q'l!-arto. par- Devido a grande número de pe"-twular do. ho.sp�tal daquela mdade. "'"

= E8tiveram em -zl.lgo.z, cam' curta à'e- 1 .cadpres, ,ter de pr�)Cu:ar tra?al.1¡¡f.>
mara, a sr.a D. Maria In�8 Cabrita C0.8- no Norte do País, fOI sugenda a
ta, funcio.nária do. In8tituto. Naci.o.'Y!al, constituição de uma cooperativa,de Id.entificaçao., e 0.8 BT8. Bento. V�e�ra sômente para pescadores que per-da S�lva .. co.nstruto.r cwiZ, e Jo.ao. do. . . '.
Nascimento. JÚnio.r, pilato. dIJ barra, re- mlhsse aumentar a frota das tral-
sidentes em Lisbo.a. '

neiras, ou criar uma seca de baca­
= Enco.ntra-8e em Algo.z a chefiar a es- lhau. O assunto vai ser devida,men­taçao. das C. T. T. a sr.a D. Maria Jasé te apreciado, para que todos osdo. Nascimento. Casta, espo.sa do. sr.
Ho.rácio. Cabrita Casta, co.merciante na- pescadores obtenham colocação.
quela lo.cIJZidade. No final e num gesto de solida­
= Estao. a férias: em Bias do. No.rte I riedade para com as vitimas do
(OlMo.) a sr. Jo.aquim Pereira das Ne- f

'

d l'bves e no. sftio. das Mo.rtais (Mo.ncarapa- terrorismo em Angola, 01 e 1 e-

cha) o. sr. Manuel Elvina Neta, no.sso.s rado que a classe piscatória con­
a8sinante8, respectivamente, em Li8bo.a tribuísse este mês com um dia do
e Alco.baça.

seu trabalho, cujo produto serã en­
= Cam seus filhas, enco.ntram-se IJ ve-

tregue à Cruz Vermelha Portu­ranear em Mo.nte Garda, a 8r.a D. Ma- I

ria Rasa Barro.so. Games Sanches Bo.rge8 i guesa, - C.
e seu espo.so., sr. eng. Jasé Borges, re-
8idente8 em Luanda, que vllm passar' . _

uma tempo.rada à n0.8sa Provincia. '

= Transferirœm as sua8 re8id�ncias: de
Faro. para fjantarém, a sr. eng. Alber-,
to. da Silve�ra Ramas e do. Parto. para
Lisbo.a, a sr.a D. Maria do. Céu Basmo.
Mendes, n0.8So.S prezad0.8 assinante8.
= Está em TavirIJ a frequentm' o. cur-'
80. de Sargent0.8 Milicianas de Infan- I

taria o. sr. Ado.lfo. de Jesus Carreia e
enco.ntra-se em gaza de féria8 em Vila
Real de Santo. António. o. sr. Jasé Go.n­
çalve8 Barradas, no.sso assinante em
Lisbo.a.

,

= Em co.mpœnhia de sua espo.sa e fi­
lhas, enco.ntra-8e em Vila Real de San.to.
Ant6nio., em gaza de féria8 e de visita
a sua famflia, o. n0.880. amigo. e aS8inan-

Reunião-de interesse
para a classe piscató·I

ria em Olhão

Monte Gordo
Vende-se casa mubi-

lada em ,"vnte (3vrdv,.
na l!ua t3aspar Cm·te

l!eal,. s. Ver e tratar

na pclrte da tarde.

... E é assim a realidade. Monte Gordo, a nossa linda praia
princesa sotaventina, está quase no 'declinar- da sua movimentad�
época balnear, continuando no entanto 'repleta de donairosas
donzelas, varonis mancebos e formosas e. adoráveis crianças
uniformes no esplêndido bronzeado da sua tez.

.

' ,

Dentro de dias, todos rt,gressam aos seus lares, com os pul­
mões repletos de iodo, de que a nossa praia é muito rica e com
a epiderme tonificada, prontos a resistir com vantagem a uma
estação de Inverno que pode ser rigorosa.

O concurso das ,figuras na areia, iniciativa do grande vesper­
tino «Diário de Noticias», veio fechar com chave de ouro o ciclo
de diversões infantis, com que a pequenada sonha.

O Casino Oceano mantém-se à altura das suas velhas tradi­
ções, como casa de 1.8 categoría, continuando a notar-se a falta
de comparência de alguns pobres .. , endinheirados, que abun­
dam na nossa simpática Vila Pombalina.

SÁBADO, dia 9 de .Setembro, realiza-se no Casino, um gran­
dioso BAILE MASQUE, onde a mocidade veraneante, vai passar
uma noite de embriagante hilaridade e em que milhares de ser­

pentinas, servidas por um conjunto de luz e cores, darão à sala
aspecto feérico e emocionante.

.Na próxima QUINTA-FEIRA, dia 14 de Setembro, terá lugar
uma monumental CEIA AMERICANA, a festa tradicional e das
melhores recordações dos frequentadores do .Casino.

Direcção de DIAMANTINO M. IALTAZAR

RUA INFANTE D. HENRIQUE.

46-48 FARO
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Vila R.eai de Santo Àntónio
PortlmAo

TRAINEIRAS :

Portugal 5.· .

50.192$00 Portugal 1.0 .

46.270$00 Flora

45.992100 Sol . , . .

44.510iOO Farilhão. . .

52.650Soo Neptúnla . .

29.455$00 S. Flâvlo . .

Praia Amélia19.050500 Praia Vitória .

n��I�� Maria Benedito.'
14 580500 Fóia . . . . .

15.159$00 Trio. . . . . .

1 I. 950$00 Maria do Pilar
11 554$00 Nicete . . . .

7:804$00 Anjo da Guarda
6.890$00 Briosa . . . .

2.600$00 Pér!lla do Arade
2.550$00 Arrlfana . . .

422$00 I
S. _Paulo : . .

557$00 Leaozlnho ..

58$00 Mirita '. . . .

----.- Oca •... ,

571 .868$00 Suestada . . .

Maria Odete. .

Virgem te guie
Vulcânla ..

Sr." do Cais .

Dbrltjl . . . .

La Rose . , .

Brlsamar ...
Milita . . . . , .

Pérola do Barlavento
Gracinha.. . .

Belnicete . . .

Pérola Algarvia
Lusitana ...
Estrela de Maio
Costa Azul .

Mêlinha ...
Costa de Oiro .

Hernâni .', ..

Pérola de Lagos
Sr." da En�çl!.o . .

N()ss"a Sr.' Àe. l'om..peia
Total

150.580100
100.5tiOSOO
95.150$00
80.950100
75.500$00
60·800100
59.880$00
56.500$OC
52·500$00
52.400s00
51. 650S00
50.250$00
49.180100
48.85G$00
47.600$00
47.480$00
42.200$00
41.400100
40.950S00
40.480$00
40.550$00
57.650$00
56.510$00
56.120100
54.980$00
55.2õOSOO
51.050$00
27.510$00
27.500$00
26.400$00
25.270$00
24.900$00
25.700$00
20.980$00
20.550'00
20.550$00
16.450$00
14.810$00
11.650$00
8.400$00
6.000$00

.

6.250$00
.5.700100

_
1,600$00

1. 7�8.510$OO

TRAINEIRAS:
Maria Rosa
Liberta ...

Audaz ..

Infante ..

Concel<:anlta
Leste . .

LesUa . .

Agadão ..

Temporal.
Triunfante ..

Flor do Guadiana .

Tufão. .

Flor do Sul .

Pérola do Guadiana
Brisa
Janita ..

Vulcão ..

Senhora da Saúde
Clarinha .

No.roeste
,

.

Total

SOLICITADOR PROVISIONÁRIO
(Nomeado definitivamente na com�r)'ca de ViIa Real de Santo AntóniO

TI ata de assuntos no tribunal jU­
- dicial e repartições públicas

-

Escritório, na mesma vila, nsORua Miguel Bombarda, n.O 1

O I h A O

TRAINEIRAS:
Nova Senhora da Piedade
Restauração . .

Clarinha . . .

Sr.' da Saúde.
Salvadora.
Alecrim
Oeste ....
Costa Azul ..

Fernando. Carlos
Estrela do Sul .

Maria Rosa.
Tempo.ral ..
Sr.' do Cais.
Alvarito . .

Mlrita . . .

S. Flãvio ..
Noroeste ..

Flor do Sul

Total

28.535$00
22.670$00
20.446$00
14.782$00
15,921$00
12.950$00
11.700$00
1O.8Q5.$00
10.515100
9_.505100

, 9.!J42S00
8.895$00
8.465$00
6.852$00
6.007$00
5.840$00
5.710$00
1.900$00

206.. 015'ÓO

L a II
---

TRAINEIRAS:

o •

N.· Sr." da Graça
Gracinha .

Brisamar .

Marlsabel .

v:tr-gem te guie
Vulcânia . . .

Neptúnla . '.'

N.• Sr.· de Pompeia
Pérola de Lagos
Costa de Oiro
Hernâni
Oca ••

Belnlcete . .

Milita
La Rose ..

Total

55.920$00
54.850$00
55.090.00
46.510$00
40.550500
56.500100
('il. 750$00
26.500$00
18.955$00
10.500$00
5.500$00
1.050$00
1.000100

900$00
800$00

583.755$00

Quarteira

ARMAÇõES:
Senhora do Castelo.
Santa Eulâliá. . .

Sr." da Conceição
Artes diversas

Total . .

4.250100
1.888$00
1.475too
84.541$00

92.154$00
SAGRES

Albufeira

TRAINEIRAS :

Briosa .

Mirita .

ARMAÇõES:
Castelo . . .

Santa Eulá.lia
Artes diversas

Tatal

Artes diversas. . 41l.198SOO'

1.177$00
551$00

6.770$00
424$00

54·626$00
65,548$00 'Vila �Qiil dQ ianlo -'nMnlv

d. 31 d. Agoslo a 6 de Selembro
ENTRADOS: espanhol «Ange­

lin», de 10 ton., de Ceuta, vazio;
portuglJeses «Maria Christina», de
550 ton., de Lisboa, com adubos;
«Zé ManeI», de 926 ton., «Mira Ter­
ra» de 563 ton., e «São Macãrio»,
de 1..039 ton., todos de .Lisboa,
vazios.
SAlDOS: «Angelin», com vazio e

folha litografada, para Ceuta; «�é
ManeI», «Mira Terra», «Marla
Christina» e «São Macãr1o», todoS
com minério, para Lisboa.

Armação de Pera

Artes diversas 47.152$00

Praia de Salema

Artes diversas 15.217$00

LOTARIA DE ONTEM
De entre os números mais pre­

miados da lotaria de ontem da Mi­
sericórdia de Lisboa, figuram os

n.·S 7.875 (2.° prémio, com 560 con­

tos) e 54.973 (3.· prémio, com 320
contos) vendidos pela Casa da
Sorte, nossa anunciante.

r************************

1�IIIl.tittllnlislll" I�Ú I� I i tm
Por conveniência urgente de

serviço, foi transferido para Santa­
rém, o sr. eng. AlBerto da Silveira
Ramos, director de Estradas do
distrito de Faro.

JOSÉ CÂNDIDO MONTEIRO

P E I X E CO N G E LA,DO
LOMBOS DE PEIXE: - Inteiramente limpos, sem pele e sem espinhas

PEIXES I N T E I R OS: - Desviscerados e sem guel ras
POSTAS DE PEIXE: - Prontas. a utilizar
CONSERVAS DE PEIXE - FRANGOS depenados prontos a

serem cozinhados, etc.

Têm V. EJr.as a partir de.te _oDIento à lIIua di.polllição na

Peixaria SOTALGARVE
Pra�a Marquês d. Pombal, 9 VILA REAL DE SANTO 1NJÓNIO
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. Destinado à mulher do trabalha­
dor Antonino Vieira, de Quartelhas
(Albufeira), .pai. de dois gémeos
nascidos há pouco e que recente­
mente foi incorporado no Exército,
recebemos de um nosso be.neméri­
to anunciante de uma cidade da

Beira Baixa, a quem o des:=tmp'aro
da infeliz família bastante Impres­
sionou o donativo de 250$00. Tam­
bém u� outro nosso amigo nos en­

tregou 50$00 para o mesmo fim. .

Agradecemos a ambos o seu sen­

tido de humanidade e solida-

REP6RTER X riedade.

�------------------�
I .

Sr. Lavradvr, �eja previd«:?nte!... I
• Extermine desde já os gér.,...ens das doenças que I
I possam afectar as futuras searas, procedendo à I
• desinfecção de'todas as SEMENTES com •
• ORr\r-tEOL I
I O mais enérgico e poderoso D.ESINFECTAHTE, •

para tratamento a seco.

I fungicida poderoso. 100% activo. O GRANEOl não •
I é venenoso. Às sementes desinfectadas co� G.RA-J
I NEOl conservam todas as suas faculdadesgermmatlvas. I
• GRAHEOl é Económico, Prático e Eficiente •
• PEDIDOS A: R A G R O L I
I REPRESENtAÇÔES AGRO-INDUSTRIAIS, LOA. I
I Telef. 57671

.

II Rua Duque;de Palmela, 27,4.o-Esq. li LISBOA I
�----------�-------�
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LICEUS,

(lJo'lIihu4Q· da t» pali'''')

mobilista se eS.quf¿t;e. da Jamíiia'
que c�nduz cOMig!) para entr,ar em

.

'autênticas corridas com qualquer
adversário descO,nheQido; que o de­

safia? 'Quantas vezes, _ d.escUidad�, .

lança o carro em".s.e,ntidos e veloc�­

'âades proibidQs?· Quantas vezes,
'·sem necessuiaâe, ..guia ·em estado de

'embriaguez ou de cameaço t Q�an­
'tas. ?;�es um Passei9' agradável
termina no hospital ou na' mor-

"[luer'
.

,
.

. .

Oom: Ou -sem corro, toâo«, corre­
:mol!. ¡perWojJ. na estràda, porque a

)norte, .es,preita em todas as curvas.

"Vem no camião de carga, no carro

l/,tilit�i() . ç farn-iliar, no âeeoapotâ­
vel do' jqvem .d.esporti.vo, �o auto­

carro dós 'turistas ou na camione­
ta da carreira,
pára pôr .um travão. a esta ava­

lancha de acidentes, que aumenta.
de dia pfJ,Ta (lia,' seria necessário
castigãr. màis fortemente os pre­
varicadores� r�duzjr. � . velócidades

.

e redobrar de 'Vigilancia, mas, aci­
ma de tudo, serici. preciso responsa-

. bilizar aquele a quem se dá uma

'corta de condução. Iff ele, esse ho­
mem que vai ao votante, que deve
sentir-se absolutamente. consciente
dos seus actos.:e conhecer, não s6
o autom6vel, mas também a si pr6-
'prio, a fim de poder-se dominar, e

à máquina, e ·ev.itar, assim, o irre­

parável.
"Ouiaado, pois, na estraâa, onde

- como na ·vid.a' - a vítima é,
muitas vezes, o inocente.

CUR SO 'GERAL
,_:1 •

(JOS

.(Amboe o.s sexos)

paR ioda a parte ouvimos co-
, mentários desfavorávei8 à dis-
'tribuição da oorreeponâéncia: Intei­
r.ámo-n08 âoe motivos que or(ginam

I f
fais quetæwme« e verificámos que,

'teoria, exp ica de acto, 'afinal; todos se filiam na determi-
.nação superior de alterar, mensal-

coisa ve.rifiçada na vida do mente, o giro dos distribuidores
urbanos.

atum e st a sem •·ustl·fl·ca Não compreendemos como o ser-

que e av -

viço público pode ser afectado em
,." 'I It' "benefício da organica dos O. T. T.,

ç a o , p e o q 'u e e a e s a_ quandfJ estamos habituados a en­

tender que esta é que deve adaptar-

'.p"ràticamente comprovada -se à comodidade do pú"blico. Mui-
tos inconvenientes podemos apon­

Contudo, hoje, a CIencia não tar ao sistema, que, desde já e leal­
admite extensas migrações de es- mente o declaramos, não sabemos
pécies i c t i o 1 ó gi c as, nem certas ..que, vantagens traz, quer para os

teorias que nos podem seduzir pelo .serviços quer para os agentes, mas
maravilhoso; assim, a marcha do .que ocasiona prejuízos ao. público.
atum tem extensão limitada e de- E, senão, uejamos;
pendente especialmente de três fac- 1.°_ A, divisão feita 1'I-0S próprios
tores: a necessidade de alimenta- O. T. T. é mais demorada e menos

ção, reprodução e variação 40 perfeita, porque os distribuidores
meio; e, desta forma, o atum tem! têm' de estar' todos os. meses a

a sua zona de postura e de alímen- .;aprender quem são os âestinatá­
tação e, também, os seus quartéis rios e quando começam a saber 0,1-
de Inverno e Verão. Há pois maní- ""'yuma coisa do novo giro, têm de
festa independência entre o at-um passar para outro. Inconveniente:
do Mediterrâneo e o do Atlântíco.: os carteiros 8aem mais tarde.
Assim dizem os estudos de Pietri 2.° - A distri"Quição é feita com
Pavesi (<<L'Industria del Tormo»). ,ma�s mor08idade, poi8 todos os me­

O atum do Mediterrâneo tem .

ses os distribuidores têm de 6StU­
três grandes centros de irradiação dar a forma de encurtar o giro,
neste mar: Mediterrâneo Orien- -suoeâenâo que, em ruas ou zonas

tal, Mar Tirrénio e Mar Jónico. ·A' ·çujas por.tas não estejam numera­

partir destes centros o atum erec-: .ãa«, ou cujos endereços não este­
tuaria apenas uma ascensão batí-' jam completos com indicação de
métrica e depois uma migraç�o li- 'números de portas, o carteiro tem
toral, limitada pela costa contigua. de andar de trás para diante até

. O aparecimento de indivíduos iso- acertar com o destinatário. Incon­
lados ou em pequenos grupos, em veniente> a distribuição é alongada
nada deve invalidar 'ésta teoria, sem vantagens para alguém, in­
pois em todas as espéc�es migrà- cluindo o pr6prio carteiro.
tórias, notamos o aparecImento ca- 3.0 - São mais frequentes os

sual de -individuos que, por assim ,erros de entrega, sucedendo que
dizer, andam errante¡; pe�a va�ta nas apartados ou na pr6pria dis­
extensão do oce!\.no; e, aSSIm, o �n-, ·tribuição, se gera a confusão com.
teresse pr�tico q�e I:.averia no es- nomes parecidos ou a,fiM. Inconve­
tudo das Clrcunsta�clas _que podem, 'niente: quem. por vezes espera re­

determinar a aproxlmaçao do atum c.eber carta, não a recebe ou tem
da costa Sudoeste da Península é de recebê-lá atrasada, entregue
manifesto.

_ .: pela pessou que a recebeu por en­
Embora �s armaçoes !le lance�\ .gano ou pelos. O. T. T•..se quem

em profundIdades que vao a� ma- .a.: recebeu foi. lá rest.ituí-la..
.

ximó de 50 metros, convém mfor-' Numa vila. coma Loulé, com uma
mar que é acima do planalto conti- 'numerosís8ima colóniá de emigran­
nental, quer dizer, até à profundi-' tes cujos. familiares . têm nomes

dade de 200 metros que se produ-: muitas vezes iguais ou parecidos, pARA' completar a estrada para
zem com maior intensidade as' va;' sá, um funcionário com larga. pr:á- os Palmeiros, freg'lt.esia de Sa­
riações de muitos fenómenos que: .ti.ca· cOMegue destrinçar o que é lir, oferecem os seus habitantes to-

,'I .'

I d
..

F t
influem na marcha dos peixes. :; lte um' ou de outro e, vaZha a ver- 'da a pedra brita¡1,a que for necessá-:'.·<�unta' NaClona as ru as As armações que pescam de «did "dCide poder-se-ia dizer que o set- ria e a sua colocação nas bermas
r-eito» na costa de Portugal .têm o· .'.� .�. :, .'. . .: da mesma. biérecem ainda, em di-1;

_¡" :",. , , �'. .;.' •• ''' •• '. ••

'¡:reú cámpó' de pesca voltado 'OU"Vi-� '

' , .. ¡ h"
.

d 10 tosCOnCUrSO púbíI�o;:,p�ta' --�'rrematação ·.dà':�eñ1":· �:!��::a����m��s'p����et���; 'À �·Casa 'da Sorte inaugúrou :afi:;��{¡:���t:;���P;�:t���
pretada de construção de câmarás de expurgo �é:'��o«��c���i �:�t��:�tetê�; �OVâS instàlaçôes no Porto ��o l;li��' dOs mais ricos lugares

contrário das primeiras. Parece;, .;_._
d·

,

n f" s c em'
-

Lag';os pois, que podemos dividir a costa '. Com o 'objectivo de descongestiona� oe e armaze
..
s p,ara Igo e o, . .. em três zonas: Oeste, de Sagres à' movimento. cada vez mais intenso. no DIZ o «Século», em nO.tícia de

Ponta da Piedade; Centre, desta seu estB.belecimento do Porto, n.O 39, a Londres que a pr.aga de rá-

F8:z-se público"que pelas 15 horas do dia 22 de Set�mbro ponta ao Cabo de Santa Maria; e Casa da Sorte. nóssa anunciante, inau- dios portáteis· cOn$titui ameaça

R d Leste, deste cabo ao Guadiana, nas gurou na. terça-feira novas instalações para a paz de cada um. Há músi-
de;'1961, na sede·da Junta Nacional das Frutas, Rua o rigo a mais.

quais, em dado ano, se viu que, ao no 1.0 andar daquele 'prédio, onde o ca
. : .da,· Fonseca, 8, em Lisboa, terá lugar a abertura das pro- passo que, de «direito», a principal' público pode adquirir mais râpida e Qu:_e d�na a Soc�ed,ade, .de Pr.o-

nOS,tàs para a arremataç.'ão da empreitada acima designada. afluência de atUm se verificou' na cõmodamente lotaria e valores selados I t�cçao contra os !lu�!!os se ex�s-
1:'

zona centro, foi nas duas zonas ex-
¡

e entregar as apostas mútuas. (TOTO- t�sse em Lo.ulé e t�'vesse de supor-
" ,00: projectó., programá de c.oncurso e caderno de· enca:rgos tremas que se notou a maior BOLA) que em breve principiarão. tar '0 constante matraquear dos

�ncoiitrain-se patent�s, pará consulta, na sede' da Junta Na-- afluência de atum de «revés»: motores dos velocípedes motoriza-

CI·,o·n'.a:I' da's' Frutas,' na··su'a Delegação, em Faro, e ne Grémio o que limita o campo de pesca dos, com escape a1:¡ertp, que não
-

t t .' deixam não s'6 sossegar., mas ainda
d 'LC. .

d' L'
.

t d d' h d ed'ente de urna armaçao que em ou ra na
fomeado. que mveste. com tudo que ,.pregar olho em toda a no-te, qual-.'a avoura e- agos, o os os Ias nas oras e e.x.. p. I'. f té' f d d ta •sua ren e 0« erro e pego» es .

en.contra no seu cammho. Em Julho .:. quer, mortal qu.e more nas ruas.
-

O . atum chega-nos gordo e tão; .

t dO 'depo'sito provisor.io é dé 3.'.. 3.75$00 e o de,finitivo e Agosto, pOlS, e a um .que. esovou
principais da vilu? Loulé, tem tfLlpouco voraz que é raro encontrar-

e mal comeu trata prImeIramente abundancia destes veículos que de-
é de 5 % do pr.eço da adjudicação. ��e-Ih� resto.s de alimento no tu�o! de ref�er-se daquelas fadigas e

ve bater, de longe, qualquer outradlgest.lvo, amda mesmo que sela ¡ percorre a costa em busca de. ali-
localidade.

4 base;¡ de lidto.-ão é de 1 .315. VVV$VV «copeJado_:> logo que entra na ârea

I mentos; e tão ràpidamente ele se S6 armazenistas distribuidores,.. da. a�maçao. Este atum (o atum de
.
refaz que, em Agosto, já está notà-

das máquinas de fazer barulho, há
96'1

«direIto») parece que vem desovar, .: velmimte mais gordo; e, ao mesmo c-nco ou se-s. À ra�a-o de uma bi-Junta NacI'onal das Frutas, 31. de Agosto de 1. pois tem a pele da ova fina e esta; t.. �

.

• i tempo que vai devastando a cos a, cicleta por dia, para os maiorescompletamente chela. Passado Ju- ,i val' encaminhando-se ,para o seu
nh

j
e metade para os outros aí temoso, aparece magro � com as ovas «habitat» 'de Inverno. n6s, com facilidade, 100 bicicletasencolhIdas e esvazIadas (salvo

raras excepções) e de tal forma es- José Salvador Mendel motorizadas por mês, a agravar
o problema do sossego.em·Loulé.
E depois, há menino que faz luxo

no banzé, em dar nas vistas ...
Há dias chamaram a nossa aten­

ção para a parte da vila que fica
perto do ve�ho convento de Santo
Ant6nio, onde parece que vivem
umas «vampes», cujo comporta­
mento deveria ser vigiado pela
Polícia.
Dizem-nos que ali o movimento

dessas máquinas diab.6Jicas de fa­
zer barulho é qualquer coisa de
ttemendo durante parte da noite
e alta madrugada, chegando a fa­
zer-se corridas e desafios de velo­

cidade, que põem os cabelos em pé
à gente sossegada ou doente que
tem a pouca sorte' de morar nas

imediações.

Estão abertas as matriculas para o próximo ano lettivo de t 961-62 viço
.

anteriormente era perfeito
não havia qualquer reclamação
A prop6sito de dizerem agora

(não quisemos acreditar) que a

mudança era para que todos os

carteiros tivessem ás mesmas van­

tagens ou inconvenientes em giros
mais fáceis ou mais difíceis, ou

em giros mais qomprid,os .ou mais

curtos, achamos curioso que um

serviço público da magnitude ãos
O. T. T. se .esteja a preocupar com
a comodidade âos agentes, em pre­
juízo da específica função de be­

neficiar e propiciar .vantagens aos

seus utentes.

Â nossa

muita

(OOñcluBlJo da t» página)

tação dos atuns, durante o Inverno.
Esta crença parece ser muito anti­

ga, e o frade beneditino Sarmien­
to fá-Ia remontar ao tempo das pes­
carías'dos fenicios fundadas, diz-se,
na costa ocidental da África. Seja
como for, supõe-se que os cardumes
deixam as paragens ·do Atlântico
no mês de Abril e os últimos no

mês de Junho, visto que esses pei­
xes não estão todos, quer machos,
quer fêmeas, prontos na mesma

época para a fecundação; e estes

cardumes, já mais ou menos enfra­

quecidos pelas perdas sofridas du­

rante o trajecto, voltariam ho fim

do Outono, a buscar os- seus quar­
téis de Inverno, no Atlântico»;

MINISTÉIÚO DA ECONOMIÃ

- ..�,

E, já que falámos em O. T. T. e
carteiros, não será altura de per­
guntar quando é que a.aldeia da
Tor, importante aglomerado popu­
lacional, servidQ de luz eléctrica,
com casas comerciais, igreja e um

café, terá direito a um carteiro?
Há coisas que não parecem deste

século! A mala para a Tor, vai
até à ponte da Tor, juntamente
com a de Querença. Uma pobre
mulher va·¿ levar a mala a Queren­
ça que fica a uns cinco quil6me­
tros bem medidos, volta ao mesmo

lugar e s6 depois, na tarde, é que
leva a correspondência para a al­
deia. Se o carteiro. de Otareamee
deixasse de fazer Orue da Assu­
maâa, sítio mais pequeno e muito
mais concentrado, onde, portanto,
a correspondência podia ser levan­
tada na caixa postal, e fizesse, em
vez deste injustificado' desvio, os

sítios de Amendoeira e Porto No­

bre, que ficam. no seil. prolonga­
mento, não seria possível ao de

Querença efectuar a distribuição
na ponte da. T!)r e na· aldeia� uti­
lizando uma bicicleta?

MATEUS BOAVENrURA

<I� II t� S lr IllI t[ f� lr
.1

','

..

Sortido completo em lãs com flos me�álicos franceses, italia­
nos e nacionais. Fitilho de <seda em hndas. cores. Perlap�n
mais cheio e mais �rilhante. Chegou noVa remessa de ráfta
branca. Para sucesso no seu tricot visite já:

CASA'AIAES C ONTINUA a vir barrenta a

água do abastecimento públi­
co, nas primeira,s horas da manhã.
Deve haver explicação para este

fen6meno e estamos 'certo de que
os respectivos serviços municipais
se preocupam com o assunto. Só

pedimos é que o mal seja reme­

diado, com bre.vidade.

RUA A U G�U STA, 270, 1.0

·.L·' S B O A - 2

VENDEMOS PARA TODO O PAÍS E {JLTRAMI\R

-_ .��

'O Presidente,

"Eng. Fernando �egalo Correia

EXCLUSIVOS COELHO PINTO

P,RIMEIRO :J.OTEAMEN�O EM. PORTUGAL
- Amaior revolução no sistema português de vendl,ls de propriedades
- Uma das coisas mais belas do mundo nas suas mãos por pouco
dinheiro e pago sem sentir ¡

-Saiba enriquecer o seu património com uma aquisição no pa-
ralso da Europa ,

-12 % entrada (5.720$00) e,48 prestações de 485$00
-15 % desconto a p. pagamento
-Lotes de 400 m2 27.000$00

'Se está interessado em adquirir um dos nossos lotes escre­

va-nos para qualquer dos nossos escritórios e se deseja con­

firmação imediata da çompra remeta-nos também a quantia
de 5.720$00 '

Nome
...................................................\ .

Morada·�
..

I'-
"

"¡"�"r .::

J O S 'E: .

C O'oE L H O, Pl NTO
L I S B O A': Rua Castilho" 235.3.0 - Tele'•• 651589, 651609 e 651736

'.""

_. O R TO, .!raça do ;,!4uDfcfpio, 28'7, 3. o

C A S C"J_I;.J-·S:, ..
Rua Dr." Iracy Doyle, 11,' 1.° Direito - T�le', O� 20 n

Q U E L U Z: Rua Colide Almeida ,AraúJo, 7(1. ,1.0 Direito _, Tele'. 951216
A L M I A ri A: P r a ç a d a R e 'D o v a ç ã o, 1 O, 2. o E. q u e r d oTele'. 34988

--------....------------........----........-------------��----,....------------------------------------�--�

Festas no Algarve
A Santo Estêvão, em Cac:hopo
Em Cachopo começam esta noite, com

arraial, música e foguetes as festas em.
honra de Santo Estêvão. O programa
de amanhã compreende: às 6.':horas, 'al­
vorada: com repique de sinos,' música,
foguetes e morteiros; às 10,' missa

.

reza­
da com comunhão: às 15, abertura da

e quermesse, esplanada- e vendá da fl!)r
por um grupo de meninas; às 17, mís­
sa solene cantada pelo grupo coral da
freguesia e sermão; às 18,30, procíssão
pelas ruas da aldeia· com as' :'imagehs
de Santo Estêvão,. Nossa Senhora ..das
Dores, São Luis e' São· Sebastião El
sermão no largo da igreja; às 20, fes­
tival de variedades com orquestra, fogo
preso, solto, balões e serviço de bufete.
Depois de amanhã. erectuam-ae às 9

horas, missa rezada;' às '10, Ieílão de
prendas e ofertas: às ·14•. desafio de
fütebol, corrida .de l:1aCOS e outros. dic
vertimentos Ei às .21, .arI'aiál.

.

Em Boliqueime; a Nossci"Se-
.

nhora das D.ores e S. Luis

Na progressiva freguesia de Bolíqueí­
me vão realizar-se as festas em honra
de Nossa Senhora das Dores e ·S. Luis.
Eis o programa: .

Amanhã, às 17 horas, salva de 21
morteiros e repique de sínos: às
9,30, missa de comunhão geral; às 12.30,
missa solene com sermão; .ãs 17. chega­
dada Filarmónica União Marçal Pache­
co. de Loulé que abrtlhantará as festi­
vidades; às 18, missa e procissão, com

sermão ao recolher; às 22, arraial corp.
as habituais diversões; às Ó;30, sessão
de ·fogos de ·artificio.
Depois de amanhã, às 10 horas,' mis­

sa em honra de São Luis; às 15, gill-
cana de bicicletàs motorizadas, com ins­
crição livre; às 17, encontro de futebol
entre o grupo de Bbliqueime e o de
Esteval (Almanail l-; às 21, arraial; ií-.s
0, variedades pelo tenor Joa:quim R<:>­
gério acompanhado por Júlio correta
e Mórais Carneiro ec solos de acordeão
por José 'Marques; e às 0,30, sessão de
fogos de artificio e queima de uma des­
lumbrante . cachoeira que encerrará O

arraial. .

O produto das festas dastína-se a

obras na Igreja paroquial e amortiza:
eso do défice existente.

A Nossa Senhora das
Dores, em Monte Gordo

Têm o seguinte programa as fes,tlvi­
dades que em 16 e 17 d:Elste �ê� se efec­
tuam em Monte Gordo,' em lionra de
Nossa Senhora das Bores:
Dia 16 - às 7 horas,' al:ltorada e às

22, fogos de fantasia.
Dia 17 - às 6 horas, chegada da

banda que abrilhantará os festejos; às
11 missa solene com sermão' ao evan­

gélho; às 18,30, procisl'ão com a ima­

gem de Nossa Senhora das Dores, que
percorrerâ o habitual itinerário. DuC
rante a passagem da procissão, à'beira­
-mar, as traineiras e outros �arcos de

pesca embandeirados, saudarao a Plj.­
droeira com as sirénes e foguetes. Ao

recolh.er, haverâ sermão, em frE}nte da

capela. queimando-se em segUIda." ar­
tistico fogo preso; à¡;¡ 22, concerto mu­

sical. na praça Luis de Camões, fogos
e quermesse.

Em Alcoutim

Terão excepcional' brilho as festas
que em 13, 1':1 il 15 deste mês se reali-
zam na vila de Alcoutim. '. ::;
Do progra.rr¡a, que estâ a ser elabo­

rado pela corhissãp organizadora, cons­

tam" àlém de oailes com .. categoriza"da
orqúestra,. a exibição de

..

ranchos fol­

clóricos. artistas da RádIO eT.' y, ... e.
fogos de artificio presos, soltos e aquá-
ticos. .'

. .'

Pelos Governos português. e espanhol,
foram já concedidas as ·habitu!lis faci­
Edades na passagem da fronteIra, Pelo
quê se prevê grande afluência de foras­
telI'os.

Vilarinho &, Sobrinh�� Lda.
; ....;

Janelas Verdes� �1.sijQ.A

Donativos. para uina

lDãe sem r-eeQ.rsos
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Um' elogio do nosso

povo a propósito de
uma exigência do
sr. D. JOão III
(Continu�çlJo ita, t» página)

Donativos para o

Infantil 'de S. João
Hospital
de Deus

'I ...�,

P-IOS TRI,CO'T
A. :,NETO RAPOSO

( F (4. B ,R I C A N T E S )
Pedem-nos a publicação da seguinte

local, que inserimos com o maior pra­

zer, dado' o objectivo humanltãrio que
a mesma vtsa:
Mais uma' vez os Irmãos de S. João

de Deus, pregoeirJ)S da 'caritZade per­
correrão, as ruas âos nossas 'terras com

o fim de ángariar doñativos pa1'a o seu

Hospital Infantil ,lim Montemor-a-Novo.
Embora já todos conheçam a obra,

, nunca será de mais enaltecer a missao
'de benfaeer destes homens que, tendo

deixado tudo, se entregaram a Deus
para o s¡¡rvir na ,pessoa dos pobrezi­
nhos, Sabe Deus 'e eles também o sa­

bem quanto lhes custa bater de porta
em porta como mendigos, pedindo, nao

para si, mas para os seus pobrezinhos
que sao carne q,a !lassa carne e sangue
do nosso sangue, Se nao conheceis esta
bela obra, subi um pouco para o Nor­

te, ide a Montemor-a-Novo e visitai o

Hospital Infántil, Ali encontrareis'mui­
tos meninos, todos pobrezinhos, aiguns
deles encantadores e uma grande parte,
deste nosso soalheir� Algarve. Daque­
les rostos infantis saem oonstantes sor­

risos que sao bem a expressao da ale­

gria que lhes vai na alma,

publica aquele investigador uma

carta de Duarte, de Campos em

que este dizia algumas verdades
ao «piedoso» monarca e da qual
pedirnos licença para transcrever
os seguintes trechos que diligen­
ciamos pôr -em linguagem o mais
possivel actual:

, , ,E deve tambem lembrar que,
nenhum povo da cristandade serve

melhor seu Rei nem é"mais apto
para todo o serviço que o do Al­
garve / e com isto nenhum outro
povo âe vossa alteza paga tantos
direitos' I quais fidalgos e cavalei­
ros 1J,a no mundo mais aptos para'
a guerra que es do Algarve / que
mareantes mais valentes homens e

mais sabedores das cousas do mar

nem povo miudo de maior valen­
tia / e todos em geral tao de gran­
de opinião e para muitor¡
E quando o outro povo de Portu­

gal vive a seu prazer ou anda em

seu proveito estando bem longe de
perigos e trabalhos a gente do Al­
garve muitas vezes

:
e com muito

risco e despesa serve vossa alteza
nos socorros âos lugares de alem
(de Marrocos), onde vai como a

perdões e atalaia, dia a dia e aco­

mete as fustas de mouros/ ' , ,

E depois deste elogio à pequena

pãtria algarvia, vale a pena refe­
rir (vem na carta de Duarte de

Campos) ,qué então os sacrificados,
pacificos e honrados pescadores ar­
garvios tinham que entregar ao

«piedoso» monarca sete de cada
dez atuns que pescavam e quaren­
ta: por cento da sardinha que os

seus musculosos braços, à custa
de muito suor e esforço, arranca­

vam ao mar, E ainda queria sua

majestade levar-nos os poucos pri­
vilégios ,manuelinos! É certo que
os reis são de muita comida, mas

isto,de embuchar sete atuns e con­

ceder apenas três, num lote de dez,
à fome daquelés que trabalhosa­

mente os arrancavam do mar é um

bocadQ escandaloso, É «piedosa­
mente» reinadio!

Permintoí-tñes por que vieram para o

Hospital, (Jamo resposta vereis" como
eles vos mostrarão os seus membros
metidos em aparelhas de gesso, já cu­

rados, ou então terrwelmente deforma­
âos el!pf!rando o, aiq em quç a maO, de
h á b e i e cirurgiões: ooaüiwoados por
aqueles bons Irmãos, porá, termo, ,ao
seu mal para poderem, c¿or¡er, brincar
,e! mais tarde, trabalhar, como toâos
aqueles que nasceram válidos.

.

,
)iao sito já' centenas OS caso;, qU,e na-'
quele haspital, se têm. tratado: Já entra­
ram na casa âos milhareS. Oiçamos a

voz ãoe núm:m:os que é r¡1-ais etoquenie
do que tud_o o {lue n6s possamo.s dizcy."
Assim temos, po.r distritos: 1!Jvora ser.
}lantaré7[l-, 205; Leiria, Í17;' Li�bo.'a: 116�'
Setúbal, 150; Beja, 181; Po.rtalegre,,87; "FRUTOS' SECOS DO' ALGARVEOastélo Branco, 60;, GÚarda, 63; Po�ta'
Delgada, 2,6; 'COimbTa, . 18�' Braga, 14;
Porto, 11; Aveiro., 9; Funchal, 9; Vi- Durante o ano passCfdo a� espécies e quantidades, de frutos secos,
seu, 7; Bragança, 7;'Viana do CasÚlo' trutos frescos e 1!rodutos horticolas saídos do Algarve para os mercados
2;' Vila Real, 2; Angola, 2; iro.çambi� internas � exte�nos' foram as seguintes, em quilos: Frutos secos - mio­
que, 1; Angra do. Heroismo, 1.

lo de amen?-0a, 1.154.. "168; amêndoa em casca, 1"11.45"1; figos, 6.518.852;
Deixámos de propósito o'distrito. de pasta de ftgo, 3."1"11.219; alfarroba, 36.465.068; diversos frutos secos

Faro para o fim. N(io.' tem sido. âos me- 68.199; frutas verdes, 24.456; produtos hortícolas, 449.983.
' ,

no.s tavoreouios. Se co.nsiderarmos, que O consumo de alfarroba no mercada interno elevou-se a 32.639, ton.,
o nosso distrito no tim de 1960 tinha' contra 25.89"1 ton. no ano anterior. Avaliando uma colheita normal em
já conco.rrido com 69 casos e que no 35.000 to_n., o escoamento está praticamente garantido. ,

ano corrente já ali foram. trotaâos 'oer-
. Em ftgo, o mercaâo interno consumiu 3.868 ton., contra 2.65"1 ton. em

ca de 20 casos, ressalta-nos logo à vista ,1.959, resultado que é atribuído a maior estabilidade de preços.
que ocupamos o sétimo lugar, Quanto aos ,"!,e1'cado� externos, em relação ao ano de. 1959 reçista-
Sirva"no.s para exemplo o caso. da M: ram-se as segumtes d�ferenças, em diminuição: miolo de amêndoas

Maria InÚ Rodrigues Sales. /!J filha do. 5�4.621 kg.¿ amêndoa em casca 11"1.534 kg.; alfarroba, 11,.695.0"13 kg.;
sr. Miguel Sales e de Emcarnação do ftgo comesttvel,_11"1.534 kg. Em aumento: pasta de figo, 9"10.335 kg.
Carmo Ro.drigues, esta última operária As e:::portaçoes, pc:ra os �ercados e�trangeiros e por espécies, foram
da fábrica Ramirez & o» (Filhos), /!J as segu�ntes, em qutlos: miolo de amendoa: Alemanha, 24"1.940; Anti­
natural de Vila Réal de Santo. António. lhc:s Holande�as, 51; Bélgica, 521.041; Brasil, 1.450; Oonço Be'lga, 3.619;
e deu entrada no Ho.spital Infantil no Dtnamarca, 4.900; França, 33.320; Guiana Holandesa, 50; Holanda,
dia 22 de Novembro. de 1960. As gra- 40.'1"10; Inglaterra, 1"11.380; Irlanda, 30.480; RQdésia do Sul, 500. Amên­
vuras que aqu'¡ apresentamo.s dispen- àoa em casca: América, 4,410; Bélgica, 46.060; Brasil, 25,"190; Congo
sam-nos de comentários. ,B�lga, 490; França, 29.40'0; Guiana Holarúlesa, 50; Holanda, 13."115;
,Ago.ra olhar para a 'li-sta do.s 2.064· '�FlgO.S: Alemanha, 13."1"10; América, 45.298; Antilhas Holandesas, 150;,

casos tratados no. Hospital Infantil'e ti- 'Argelta, 6.000; Austrália;1.300; Bélgica, 483.800; Brasil, 495.259; Cana-'
rai as vossas conclusões: Depo.is, quan- ,dá, 13"1.11"1; Cong.o Belga, 200; França, 8 ..681,' Guiana Inglesa, "190.; Ho­

�Z(J,nda, 519.864; Ilhas Ocidentais Inglesas, 400; Inglaterra, 203.463' Is­
"'lândia, 1.020; Japão, 3.229; Noruega, 161.02"1; Suécia, 45' Suíça, 2:500'
'União Sul-Africana, 545; Venezuela, 1.000. Pasta de Figo: Alemanhd,
.6"1.049; América, 3.640.3"19; ,Canadá, 35.018; Inglaterra, 385; Japão, 23;
Noruega, 20.8"1"1. Alfarrobas: Alemanha, 1.146.195; Canadá, 2.500' Co­
lúmbia, 40.000; Holanda, 199.909; Inglaterra, 1.625. 03"1;' Irlanda, 423."104'
Suíça, 352.000. Diversos frutos secos: Alemanha, 4."150; América, "1.000',
Argélia, 3.088; Congo Belga, 50; França, 48.808; Ghana, 25; Síria, 3.30Q�
Suécia, 25. Produtos hortícolas: Congo Belga, 21.000; Gongo 10.500; Gi­
,braltar, 390.000; Holanda, 4.050; Inglatérra, 21.848. Frutas verdes:

pongo Belga, 9.400; Inglaterra, 15.000.

A casá .que mais barato vende, AUSTRÁLIA, pura lã" desde
.l.oo$oo o quilo, Outros fios naCIOnaIS e estrangeiros de superior qua­
Iidade, aos mais baixos preços. Não hesite. Consulte-nos' hoje
mesmo .e ficará diente. '

Pra,a dos Restaurador's, 13, 1.0, Dto. - Telefone 26501 - li S B O A ,

Peçam amostras grát,js Enviam-s� encómendas à cobrança

Dê bicarbonato às suas llacas portuguesa, que adquiriu em 1959
à Galiza 63.557 toneladas de biquei­
rão, comprou-lhe o ano passado,
92.510 toneladas. E já agora dire­
mos que o dito país, ql,le no mes­

mo ano de 1959 importou da Galiza'
227 toneladas de sardinha em azei­
te, comprou-lhe' o ano 'passado
14.303 toneladaS.
E quanto a nós, a coisa caminha

como todos sabem. Mas tudo se re­

medeia - se os vivas forem mais
entusiásticos! ' • .;..

\

LA Df VIDRO fM PASTA
CALOR

PARA ISOLAMENTO
E FRIO EM:

DO SOM,

Câmara.. FrigoríHc .. ", Construção Civil, Co..:nrução Nav.-al.
"

. E..tufas, Caldeira", .

'

E TODO O GÉNERO DE ISOLAMENTO INDUSTRIAL

Wandschneider fJ Cia., ',Lda.
•

Rua Candido ,dos Reis, a�2.· Telef. 50702 PORTO

Câmara Municipal d,e

ANÚNCIO
Faz-se público que no dia 20 de Setembro de 1961, pelas

15 horas, na Sala de Reuniões da Câmara Municipal de AI�
coutim, se procederá ao concurso para arrematação da obra
«Abastecimento de água e saneamento da Vila de Alcoutim».

liiue de licitô(:ãv 1. Uf31 .44U5U()
Para ser admitido ao concurso é necessário apresentar

documento comprovativo de ter feito na Caixa Geral de Depó­
sitos, Crédito e Previdência, ou suas filiais ou Delegações o

depósito provisório de vinte e seis mil seiscentos e oitenta e

seis escudos.
O programa de concurso e o projecto estão patentes todos

os dias útéis durante as horas' de expediente na Secretaria
da Câmara Municipal de Alcoutim.

Alcoutim, 1 de Setembro de 1961.

O Presidente da Câmara Municipal de Alcoutim,
,

-

�
,

ARTUR DE MOURA

'c A P I TA L
EMP-RESTAMOS

A CONFIDENTE empr�sta qualquer quan­
tia sobre propriedades em Lisboa, arredores e

Província, ,ao juro da Lei. Facilitamos amorti­

zaçoes. Transacções efectuadas em 24 horas,
Nada cóbramos adiantado para deslocações.

A [�nfm(nII
A MAIOR ORGANIZAÇÃO DO

PAÍS, FUNDADA HÁ MAIS DE

UM QUARTO DE SÉCULO

LISE3Ç>A

Rossio, 3, 2.0 andar (Âng. da R. Augusta)
Telefs. 29584-29585-29586

PORTO

R. Pusos Manuel, 14-1.0 (Ang. da R, Sá da Bandeira)
Telefs. 27011 -28721-51509
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I « !O�;\!A����!� I
'§l GAS, arrendatário do CAFE IMPE- §
æ RIO, Praça Marquês, de Pombal, e s
ª proprietário do CAFE-BAR. sito na �

_-----=!-----== Rua Teó:filo Braga:f' e� Vila ReEal de

_-----:::------:::�-::Santo António, in orma �s seus x.mo:
Amigos e Cliéntes 'lúe talnbém f§T4�4
J>�fSfNTf na -venda de LilL.etes para as

æ �

i :�O:���1)�taas desportivas. (Agente I
- «TOTOBOLA) - a cha.ve da fortuna -

111;1111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111IlIlUul

No fim de um ano as vitela� pa­
ra carne estarão mais desenvolvi­
das se f o r e m alimentadas com

uma mistura de aveia e bicarbo­
pato de soda. O dÍ:. T. R. Preston,
encarregado da criação de gado
para carne no Instituto Rowett, de
[Aberdeen, tornou público que a in­
'elusão do bicarbonato na dieta das
fvitelas «Frisian», fê-las, aumentar
,diàriamente 1.350 gramas. Os en­

�aios começaram em NQvembro
; .,pass!j.do com 'inte vitelas «Fri­

; sian» de três meses as quais pe-
savam 90 quilos. O dr. Preston
e<lJirma que o bicarbonato de soda

A menlnda fMlar-la IDêsdRDdrlgues Sales, não é uma substância essenCial ou
com o e e to físico e nascença e lá 't' I d d' d"recuperada, depois do tratamento clrúr. que ,es IJ?U e a ,en�or a .0. ga o,

gico a que foi submetida no Hospital, 'mas é l�pref?cmdIVel 'adlclOná-lo
de S, João de Deus

'

Ina dieta,quando nela n¡lo, se Inclui
penso. A. ração completa compõe­

do oa bo.ns Irmão.s de S. Jo.ao. de Deus -se de 85 por cento de aveia; '7,5
vos baterem à po.rta, abri-lhes as Vo.s-'

por cento de soja; 2,6 por cento
sas maos na medida do possível. Eles de farinha de peixe e 2,5 por cento
tratam do.s no.sso.s filhos; mas preci- 'de bicarbonato de soda, sal, vita­
sam do nosso. auxílio, Tudo fazem pOT, minas estabilizantes e elementos
caridade, mas precisam também da nos- traçadores.
sa cœridade. À caridade que se entrega
e se sacrifica ,abrace-se a cm'idade pre­

viçlente do.s habitantes das nossas ter-'

ras, na certeza de que o bem é pa-'
ra n6s,

'Anchovas No anO finQ_o a indús­
tria g a I e g a registou
um aumento especta'cu­

g a I e g a s lar da exportação de

" bjqueir�o ,em azeite.

O valor desta exportação que tinha

sido em 1959 de 681:0M,78 dólares
MOS, DANDO ESMOLA AOS POBRES: '.subiu no ano findo para t.122:70i,72.
POR AMOR DE DEUS». - Um Adml-" O ,mercado norte-americano figura
rador

, 1 à cabeça das importações pois ten­

do adquirido em 1959 193.ÓOO to­

neladas, comprou no ano findo

325.000. Por sua ,vez a Inglaterra,
que naquele primeiro ano compra­
ra 72.046 tonelada:s, C0niprou no

ano findo 100.748 tonela�as e a,

.Itália ainda deu uma nota. mais

evidente, pois passou de 13.468 to­

neladas para 106.402 no ano pas­
sado. Quanto ao Brasil, teõricamen­
te nação da comunidade de língua

Tomate de Graças às obras de

rega levadas a cabo

A I i c ant e na provínCia de Ali­
cante, foi possível
fertílizar grande ex­

tensão de terras incultas e impro­
dutivas nas quais se introduziu a

cultura do tomate Disso resultou
esta sUbid,a fantástica de produ­
ção: de 87 tonneladas em' 195.0-51

para 42.000 toneladas na safra pas­
sada; O número de trabalhadores
empregados na, cultura, colheita e

enlatamento é presentemente' de
25.000 a quem foram" pàgas jornas
que ascenderam a 186.764.QOO de pe­
setas, não incluindo o pessoal téc­
nico e

- administrativo. As semen�
tes empregadas são a «Stona.r Mo­
ney Waker» e a «Stonars Exhibi­
tion». Parte da água que se utili­
za na rega é relativamente sali­
trosa o que influi poderosamente
ha melhor qualidade do fruto, pro­
porcionando-lhe grande consistên­
cia e riqueza ainda mesmo no grau
máximo de maturação. Apresenta
porém um inconveniente: é que na

mesma folha de terra não se podem
cultivar tomates mais de dois anos

seguidos. Calcula-se, que se terá

que dar um pousio de três anos à

terra para a recuperação desta .

Evidentemente que- isto não tem

nada que ver coin' os semiabando­
nados sapais do Guadiana!

Terminemo.s estas considerações co.m

a frase tao querida de S. Joao. de Deus: ¡
«IRMÃO, FAZflI BEM A VãS MES-'

-Balcão .. expositor
Vende-se, muito baralo, em

meia-lua, com vidros grossos,
próprio para Bazar, casa de
louças e-vidros, etc. Infor­
ma-se nesta Redacção (1131):

EXTERNATO LICEA.L

.........

Em novo edificio recentemente construido e aprova­

do pela Inspecção Superior do Ensino Particular

I)I�fCT()�A : J ()sí CII)s.

. i

N()V() C()�J>() I)()CfNTf SILfCCI()NÁI)()

Nv Cotóqulo «;vn(:ôlino
torem 4lpre�entôdv� ve.

liv�()� trôbôlhvJ,. tendo
impre��ivnôdv,pelv�eu
bellho, Ó, dlscur so do
sr, dr. JlJiic:> I)ôntô�
(C'Ot¡ClÚ840 da 1.· ,pál1l1l4)

séculos Quando o' santo" ,deixa 'uma
ob"a, essa o.bra, revela quase sempre o

homem; quando i:I, naO. deixa (é, Ó caso
de frei Gonçalo); temo.s' de 'p'edir' 'à
Hist6ria que no.s diga alguma coisa
dele. A prôpriæ Igreja é interessada
em oonhecer a verdade acerca' das' fi­
guras que inscreve nos, seus sagrados
cano.nes; e, além' disso., devemos lem"
brar-no.s de que o- no.sso. B: âo.';ú)alo é
algarvio., viveu toâa' a' sua,moouiaâe na

clæridaâe ofuscante ,do mar'_' _:: e não
poâe pedir-no.s senão 'luz,
.•••••••••••• 0.'" o,••••• �•••••••••••••••••••••••• ' ••••••••••••

Acabei por achar, nas suas' linhas
gerais, aceitável o retrato que ·o.s c�o"
nistas agostiniano.s' no.s deixaram do
beato Gonçalo de, Lagos. Uma natu.
reza instável e -oontradstôriat Não, Urn
tipo humano. 'excepcio.nat personalida"
de rica, variada, completa, 'brÜhante
- digamo.s «algarvi(l» - dotada ao mes­

mo. tempo" da bo.ndade de um iusto, da
prudéncia de um sábio., da 'fac(mdia de
um orador, da sensibiliddde de um ar­

tista, da subtileza de um teôloço, da
firmeza de um chefe, da ternura de
uma criança. Nao. é um santo de gual­
quer parte; é um santo. do Algarve. Se
ele aS,sim to«, é, assim que nós quere­
mos que, ele continui a ser, na sua apa­
rente diversidade, na volubilidade ful­
gurante do. seu espírito. e do seu talen­

to., na sua eloquéncia vivaz, �a sua co­

movedora simplicidade, no. seu entra­
nhado. amo.r aos humildes, às crianças
e ao. mar. Quanto. mais Go.nçalo. rJ,e La­
go.s se parecer connosco, mais desvane­
cidos n6s veremos nele o santo padro�.
ro. da no.ssa Províncúi,
Efectuaram-se sessões de' traba­

lhos em que apresentaram comuni­
cações vários componentes do Co­

lóquio e foi inaugurada uma valio­
sa Exposição Gonçalina no Museu
Regiol;lal, tendo encerrado aquele,
com uma magnífica ora,ção, ,o sr,

D. Francisco Rendeiro.

MárioAntunes
LANIFICIOS

,CASA FUNDADA EM 1915,

TeJe'.: 22024, [O V I L H I A,partado: 172

"

,,;_
Q' c,,-'

'D,O%lA,

HÁ MAIS D� 40 ANOS
que esta casa,se. dedica"e;xclusivà­
,mente a ,fornecer os melhores

tipos de lanificios para fatos de
Homem, Senhora e Criança.

Se V. Er.a ainda não conhece
os meus artigos, faça uma ex­

periência.

NUM SIMPLH POSTAL PEÇA AMOSTRAS:
veja' as qualidades, preços e des­
contos e verificará da conveniên­
cia em passar a ser meu cliente.

Não tenb'a-receio de fazer

qualquer encomenda, porque to­

dos os artigos'que não agradem
serão aceites como devolvidos e

restituida a respectiva impor"
tâncla.

'

•••••••• Ouarda-livro's
Matrículas, 1..0. e z.o. ciclos, na Secretaria

do Externato, Rua Ministro Duarte

PacL.eco, de 1 a 1.3 de Setem.1tto

A, Vicente Campi�as ex-guarda-li­
vros da firma José António RiBa, de Vila

Real d� Santo António, oferece-se.
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RADIAÇOES INDICAM A· O concurso infantil de construções na areia
rRESEHçA DO CAN'CRO? promovldo pelo "Diário de Notícias" rea­

lizou-se ontem na Praia daRocha e efectua-se
.ho] ..e na de

. A,rmação de 'Peraas graças e. dos fascinadores encantos
da Natureza, nos 'prodíg'íos de luz. e

'de cor, com os júbilos festivós das har­
monias celestiais na perturbadora sue

gestão de uma paisagem que ímpressío­
na a sensíblltdade, empolga os sentidos
e toca as almas.
Éra mima destas tardes de' exultan­

tes claridades- em que Já' se sente uma

vaga melancolia outonal com as des­

pedidades do Verão, na envolvente ca­

ricia das brisas impregnadas de 'per­
fumes balsâmicos e resinosos à' evola­
rem-se dos silenciosos e meditabundos

pinhais, na aveludada macieza da cálida
atmosfera qué .as 'bràndas aragens' re­
frescam, na transparência profunda do

céu azul,
.

nos dilúvios de oiro caindo
em tremulina lucilante para o azul do

mar, que vem morrer' à praia sem afli­

ções, num voluptuoso desfalecimento de

brandos suspiros sobre a areia rutilan­

te; amortalhado em alvas e rendilhadas

espumas, na 'apoteose do poente que

tinge 'os horizontes de púrpura e se

embebe .de roxo macerado - e em tu­

do aquilo que é uma sensação de indi­

zlvel encanto, de enlevo supremo neste

retalho i n c o n f il n d í vel do solo

português,
Foi lia quarta-feira, ao entardecer,

na formosa praía de Monte Gordo,
diante da qual o mar se aquieta num

lânguido espreguiçamento uma

praia que é um cartaz nas grandes en­

cruzilhadas do turismo .mundíal e se

tornou num centro de atracção de cele­

bridades, como outras .tantas do litoral

algarvio, . dás mais belas e sedutoras

em todo ·0 Mundo,
Incluida a praia de Monte Gordo no

X G:r:¡¡.nde. Concurso das Praias de. Pore

(Co-ncJus40 da, 1.' pdll""') ,
'

teln não souberam explicar a ori- ,

,gem das radiações ínf'ra-vermelhas
do organismo humano, ·nem as ra­

zões das ..variações - de intensidade
dessa aura.

Os médicos já sabem há. cerca de

meio século, que o corpo humano
:irradia raíos infra-vermelhos. O seu

estudo .exacto só começou, porém,
desde, que se dispõe de aparelhos de

medição de alta sensibílidade. O
médico alemão ..

dr .. Schwann e¡¡pe­
cializou-se nestes estudos. Cona­
truíu, há cerca-. de .dez anos, -um

aparelho que capta cerca de 80 %
das -radíações

'

do corpo humano.
Com' o tempo desenvolveu certas
teses sobre essas radiações, os seus

tipos, a sua dístribuíçâo, pelas vá­
rias superfícies do corpo e a sua

correlação com determinadas doen­

ças; Os drs. 'Manstein e Keller são
os continuadores destes trabalhos.

Depois de séries de investigações
extremamente conscienciosas che­

garam à conclusãoque os raios in­
ira_vermelhos podem indicar a pre­
sença do cancro. O seu aparelho
de medi:ção indica que, em média
a aura infra-vermelha 'atinge cer­

ca de 70 cm. do corpo. Transpondo
esteIímíte, o ponteiro desce repen­
tinamente para O. Em alguns casos

excepcionais, este «limite crítico»
situa-se a 60 cm; ou até mesmo a

'1 m. na superfície do corpo. Os dois

ginecólogos constataram que uma

i,ntensidade ménor dá radiação in­

dica esgotamento oudepressões. Os
dois investigadores relacionaram
a aura' multo 'extensa com esfor­

ços físicos ou tensões psíquicas, 'vee
rificaIido que depois da ministração
de sedativos a aura .destes pacien­
tes se norrnalízava, passando 'ao li­
mite=de 70 cm. Num determínado
grupo de pacientes' não se obser-'
you, porém, esta redução da aura.

49 de entre. "os 59 pacientes deste
grupo padeciam de cancro. Um dos
dez pacientes sem cancro manifes­
tcadoeceu cinco meses mais tarde
de um tumor canceroso.

. Os autores do estudo agora apre­
sentado julgam possível. que uma

deterrnínada radiação indique não
só arecções

: cancerosas' 'mas até
mesmo a predisposição para tais

\

doenças. Aconselham por isso, que
todas as pessoas corn a aura carac­

terística' . sejam mantidas, pelo. me­
nos durante algum tempo, sob
controle.

III possível que o novo método dê
melhores resultados do que os dia­
gnósticos até agora conhecidos.
Acresce .ainda; qué o exame ¢ ex­

tremamente simples e não exige in­
tervenções desagradáveis. III prová­
vel que à medição' das. radiações
intra-vermelhas r e p r e s e nt e urn]
progresso essencial no 'diagnóstico
prematuro do cancro. _

(ConçJuslfo da �.' pdg'na)

GRÁTIS-GRÁTIS
Enviamos - aos clubes - que nos

peçam, TABEL,AS DE ARTIGOS
P.A1RA FUTEBOL e outros DE!?-,
POR'rOS E TABELAS DE TAÇAS'
E MEDALHAS. Faç¡;lm já os VOSSOs¡

pedidos à CASA SÓRJOS - Rua
. dos Anjos, 18-B - LISBOA

AVISO IMPORTANT.E
VIC�NT� RODRIGU�Z, proprietário

. das CAV�S DO GUADIANA, Avenida
da República, n.OS 94, 96 e 97" comunica ao

público em geral que foi nomeado agente
em Vila ·Real de Santo António das apostas
mútuas desportivas «TOTOBOLA)), t�n­
do-Ihe'sido atribuído o número de agen-

� te 12-008., .. .'
_

. .J_
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40 Embalagens

80 Embalagens

100

_' 1 bonito copo de vidro para água ou vinho,
decorado com o emblema de um dos 6 clu­
bes nacionais de Futebol de maior catego­
ria, ou com figurinha� le trajos regionais.

SUIL , LOA
V/LÁ DA

•

Telefone 74 FEIRA

Ontem, repetiu-se o concurso, tam­

bém com assinaladó êxito, 'na Praia da
Rocha e amanhã realiza-se na de Arma­

ção de Pera, onde é aguardado com

grande intéresse.

o Jornal do Algarve
vende-se em Faro. na

Tabacaria Farracha.rua
de Santo António. 14.

Técnico·

9 qUdOPi¡ Of
. hoje

'inda hão-de nascer os sábios

que digam por que razão

um beijo dado nos lâbio«
se sente no coração.

SILVA TAVARES

R uva como alimento E mEoicammto

CostumE bárbaro

O h i s t O r i a d o r Herodoto
conta um bárbaro costume que
existiu entre antigos habitantes
da Trácia. Diz ele que, nalgumas
regiões desse território, cada in­
divíduo tinha várias esposas.
Quando morria um deles, suscita­
vam-se grandes disçussões entre
elas, para decidir qual era a pre­
ferida do defunto. Aquela em cu­

jo favor se resolvia o litígio,

recebia os pêsames afectuosos
das pessoas da família e, em se­

guida, o seu mais próximo paren­
te a imolava sobre a tumba do
marido, enterrando-a com este.
As demais mulheres mostravam­
-se tristíssimas com tal preferên­
cia, considerando-a uma afronta
que as desonrava aos olhos dos
seus concidadãos, como se. isso
indicasse que haviam sido más

esposas.

Rlguns consElhos

s U I L
......•

'
-

-

Os consumidores do leite �em pó «Suil», 1/2 Gordo ou Magro,
que cortarem e guardarem Ó lado de cada embalagem onde se lê o

modo de o preparar e a composição - isto é, o reverso de cada en­

vólucro - podem -habilitar-se aos brindes a seguir descritos, confor­
me o número de embalage�s coleccionadas:

.

.

• I
tugal (Oonstrucões na- Areia), desde o acariciam e o Sol beija com volúpia,
inicio desta interessante .iniciativa, do olhos negros perdidos em sonhos de en­

nosso prezado .colega «DiÚio de Noti- cantamento nos rostos morenos de
cías», ali ·se. realjzou,. naquele día, a Iíndas agarenas, mulheres de perturba­
pr-imeira

.
das competícões . nas, praias' dora formosura, esbeltas, esculturais-e

dó Algarve, onde o certame tem sabor: por toda a faixa de finas e luzidias
especíal entre: a nossa gente con tem- areias revoadas chilreantes de crian­

platíva -e sonhadora. _'
.

cas no alvoroçado e festivo contenta-

Havia, como em todos os' 'di�s da mento, 'aguardando impacientes o gran­
época estival, a invulgar animação de de momento da materialização dos seus

uma. população cosmopolita de banhis- fabulosos' sonhos - em castelos cons­

tas e veraneantes qué enchem moradias truídos na areia.
e hospitaleiros alojamentos, de foras- O êxito excedeu todas as expéctatí-
teiros e turistas nos quais sé incluem I vas, pois, aberta a inscrição, logo esta­
os pródigos que no moderno Hotel vas-. foi excedida, completando-se com o

co da Gama encontram o ambiente ali- elevado número de 120 pequenos con­

ciante das mais famosas estâncias de correntes, crianças de ambos os sexos,
devaneio. E o concurso tornou .maíor, agrupadas em três categorias, consoan­

mais desusada essa animação na praia te a idade, dos 6 aos 15 anos,

magnifica que é uma linda mancha. de
cintilante- cromatismo em pinceladas de

A atribui ..ãotintas versicolores nas tonalidades do 7

arco-Iris, 'dos prémiosSob os toldos ensopados das mesmas

tintas fulgurantes, visões de sonho co-
'

Num amplo rectângulo emoldurado
mo se Nereides s�íssem das espumas pela multidão interessada: os pequenos
do mar, corpos doírados que as ondas"

entregaram-se à tarefa de esculpir na

areia tudo" aquilo que, saido da sua

imaginosa e exuberante fantasía, com

inspiração poética, engenho e gosto
artístico, dava realidade, na expressão
plástica, aos seus sonhos, aos seus an­

seios, às suas aspirações numa fantas­
magórica figuração, que ia da repro­
dução dos motivos naturais às fabulo­
sas ideações no universo da. ficção in­
fantil onde as realidades se entrete­
cem de .mágicas fantasias

No meio do conjunto com as expres-
sões de pitoresco e ingénuo, sobres­
saiam revelações de incipientes ou as­

sinaladas vocações artísticas em traba­
lhos que despertaram o interesse da as­

sistência e mereceram a POnderada
atenção do júri. Era este constituido
pelos srs. Matias Sanches, presidente
da Câmara Municipal de Vila Real de

Santo António; comandante João de
Oliveira Baptista Correia" c a p i tão
do porto; José Oracítíano Vieira
Carmo, presidente da Comissão de Tu­

rismo, e o actor Erico Braga, animador
do concurso, cuja .b,ilhante reporta­
gem no «Diário, de Notícíass é feita pe­
lo jornalista Antônto Valdemar, gran­
de admirador das belezas do Algarve.
Os pequenos concorrentes foram as­

'sim classífícadoa pelo júri, conforme o

mérito dos trabalhos que vão indicados
entre parêntesis:.. ,

1,· categoria - Lo prémio, Alvaro

I Colaço Sabino (com um Sábio do Orien­

te); 2.° prémio, António Luis Araújo,
Días (Paraô ), 3.° Prémio, José Pedro

, Oliva Mata Artur (Séntinela Chinesa);
4.0 prémio, Rosa Maria Rodrigues Cle­
mente (Sevilhanas). Prémios «Cavalei­
ro Àndante», (assinaturas gratuitas des-
sa publicação juvenil); Maria. de Fáti­
ma Brito Costa' Rodrigues e Joiio. Car­
los PalmeÚ'o Davim.

:Il. ° categoria - 1: ° prémio, António
Manuel Aleixo Candeias (Marajá); 2,°

i
prémio, João Ped,o Drago de Sousa
Uva (Gtlo),·. 3,° prémiq, ;Maria da Grà.ça

I Lisboa
-

Leite Marreiros (Lobo),' 4, °

prémio, Cândido Mál'tires Làmeiras
(Girafa e o menino).
S,· categoria - 1.0- prémio, l"<elson

I Manuel dos Mártires Rodrigues (Cis­
ne); 2,0 prémio, Vasco Manuel Braga de

, Sousa' Uva (Chines),' 3.° prémio, José

Rocheta (Cavalo),' 4.° prémio, António
Neves Pires de Sousa Uva (Pato),
Aos primeiros prémios de .cada càte­

goria corresponderam bicicletas; aos
,

2.os, máquinas fotográficas e rolos de
I películas; aos 3.°', colchões de praia e

, respectivos foles; aos 4.°', coletl)s de

natação; e ainda para os restantes
caixas de bombons, garrafas-termos
pulverizadores e sabonetes, 'etc.
A distribuição dos prémios foi feita

em ambiente de entusiástica alegria no
,
atraente e sugestivo salão do Casino
Oceano.

Parece-nos de grande oportuni­
dade dizer alguma coisa sobre as

vantagens que o delicioso fruto
da Vitis Vinifera oferece na ali­
'mentação e na terapêutica. Pelos
alcalis e sais mínenaís que pos­
sui tais como cloretos, sulfatos,
etc., tem 'ele sobre a economia
uma acção análoga à de águas
minerais.
Exerce sobre os fluidos da eco­

nomia uma reacção alcalina, que
diminui a plasticidade do sangue,
tornando-omaís fluido. Introduz
na economia uma importante
quantidade de água, que é absor­
vida e que se transmite e circula
no sangue facilitando as secre­

ções de todos os órgãos.
Em Portugal, embora não haja

estabelecimentos especiais para o

tratamento pelas uvas, meneio­
nam-se algumas curas importan­
tes. Bom será que se generalize
este tratamento, que será mais
um factor para a solução do
grande problema do consumo

da uva.

Quando a medicina recorria ao

emprego das plantas, já o uso

das uvas era largamente aconse­

lhado em muitos casos. Dão-nos
testemunhos desse facto Plínio
e Galeno,
Hoje, melhor do que então, a

medicina recomenda o uso da uva
nos casos de anemia, doenças do
estômago, falta de apetite, afec­
ções gastro-íntestínaís, constipa­
ções de ventre e em certas doen­
ças de pele.
A cura pela uva começa logo

que a maturação do fruto o per­
mite. O tratamento dura três e
seis semanas. O consumo da uva

principia por meio quilograma,
dividido em cinco refeições, em

cujos intervalos se dão largos
passeios.
Não devem ingerir-se as graí­

nhas nem as películas, que sobre­
carregariam inutilmente o. estô­
mago visto que não' são atacadas

pelo suco gástrico. A uva deve Bifes com presunto - Corte
ser colhida de fresco e lavada. bifes, de alcatra de tamanho re�Querendo g_llter .um efeito pur-; .

gular, têfupere de sal e .rrite em
gativo e diurético, devem prefe-' manteiga, até ficarem dourados.
rir-se uvas brancas, pouco açu- Torre no' forno cubos de' pão e
caradas,: aquosas e não muito ma- regue-ós com manteiga derreti­
duras. Se, pelo 'contrário, se dese- da. Cozinhe três ovos e parta-os
·ja reconstituir O· sang'ue empo.- em pedacinhos, misturando-os a
brecido, convém recorrer às uvas 200 gramas de presunto picadi­
pretas, que contêm sais de ferro nho. Coloque os bifes ao centro e
altamente tónicos.

o presunto, .os ovos e o pão em

redor. Antes de servir, junte na

caçarola em que fritou a carne,
um cálice de vinho Afonso III e

outro de água. Deixe ferver e co­

loque sobre os bifes. Guarneça o

prato com agrião e rodelas de
tomate.

Para que o forno não enferru­
ge, depois de 'usá-lo, deixe-o aber­
to por alguns minutos até que
esfrie. Isso impedirá que haja
transpiração e em consequência
a ferrugem.

*

Uma pitada de açúcar no mo­

lho de tomate corta a acidez dan­
do-lhe um agradável paladar. Na
massa de pastel corta a fermen­
tação.

Não salgue os molhos, as sopas
e os pratos quevlevem leite antes
de ou durante o tempo que esti­
verem cozinhando. O sal pode
cortar o leite. Salgue no momen­

to de servir.
*

Para se evitar que a' gema do
ovo se parta, faz-se' um buraco
na parte inferior e outro na su­

perior. A clara escoa-se e a gema
conserva-se inteira dentro do ovo:

*

Quando estiver batendo um

molho de «mayonnaise», junte li­
Imão e bata bem, O molho ficará
mais sólido.

o �OCE nOnCil IIm"I'OOO

N6gado - Três chávenas de
amêndoa torrada, um pouco es­

magada, ou picada; duas cháve­
nas de açúcar; uma chávena de

mel; um pacotinho de canela.
Junta-se tudo e vai ao lume até
ficar escuro e fazer estrada. Dei­
ta-se sobre 0 mármore e estende­
-se com um limão até à grossura
desejada. Corta-se às talhadas,
'que se colocam sobre papel.

Gambém n� cozint a

pooe ser t1rti�11I

se

II

e agora oão, ria 1

- V. ex." ao pagar a conta es­

queceu-se do empregado.
- Eu não me lembro de ter

comido nenhum empregado!

Terrenos para construções
Em áreas urbanizadas, VENDEM-SE:

em FARO - Bairro do Bom João, próxi.,
mo ao Iieeu, nà quinta onde está instala­
da a Casa dos Rapazes. ALBUFEIRA.
- No Serro da Piedade com exeelente vis­
ta panorâ:iniea de eampo e mar, próximo
à praia d� Peneeo e Baleeira, no Bair­
ro Soeial.

Dirigir-se a Manuel Bentes Júnior...ALBUFEIRA

ATEMÇÃO SE"'HORES VITI-VINICULTORES!. ..

Evitem as doenças e defeitos que os VINHOS podem
apr,esentar, utilizando na limpeza, lavagem, desen­
gorduramento e desinfecção de todo o material�
viti-vinícula, vasilhame, depósitos e garrafaria

NETOS/L/NA
O mais enérgico e poderoso DETERGENTE MINE­

RAL, DESENGORDURANTE E BACTERICIDA
••••••••

UM PRODUTO DA INDÚSTRIA BELGA

PEDIDOS A: I A Gil(\) 11
,REPRE,SENTAÇÔES A(}RO-INDUSTRIAIS, LDA.

Telefone 57671 - Rua Duque de Palmela, 27-4.o-Esq. - LISBOA

Estã vago o lugar de escriturá­
rio de 2.' classe da Escola Indus­
trial e Comercial de Faro.

- Foi nomeado director da Es­
cola Técnica de Tavira, o sr. eng.
agrónomo Arnaldo Rodrigues de
Sousa, proféssor e f e c t i v o do

grupo A.

Primário

Por 1.' diut.lJ.rnidade, foi concedi­
do aumento de vencimento, às sr. BS

D. Maria Gonçalina Fernandes de
Assis Gusmão Pereira' Bastos e

D. Maria Teresa Vieira Amado,
respectivamente professoras das
escolas masculina de Monte Gordo
(Vila Real de Santo António) e

mista de Brás do Sul (Olhão).
- A sr.B D. Maria- da Purifica­

ção Correia, foi exonerada de di­
rectora da escola feminina da se­

de do concelho de 'Vila Real de
Santo António.

_ 1 chávena almoceira, de melamina inque­
brável, em cores variadas. própria para os

pequenos almoços de crianças e adultos.

_ 1 talher de a ç o inoxidável. em 2 modelos
à escolha, do melhor fabrico nacional, num
estojo de cartão.

Embalagens �� 80$00 _ 1 relógio-despertador. muito útil e elegan-
. te, da acreditada marca «Boa Reguladora».

150 Embalagens �� 150$00 _ 1 magnífico ferro elé ctrico automático
regulável para cada tecido, marca alemã
«Grossag». de qualidade superior.

ATENÇÃO: - As embalagens que dão direito aos brindes são,
.
de preferência, as que indicam prazo de validade de
Novembro de 1961 por dia�te; -mas convém consul­
tar' a esse respeito os seus Fornecedores habituais.

Para mais detalhes, queira dirigir-se em simples postal à:
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As pescarias de água' doce
Indonésia122 A A VENIDA E O MAI�por um regulamento sobre os ínstrü­

mentos de pesca, de modo a permitir
que o peixe cresça,

Os pântanos são também fontes muito
importantes de abastecimento .de peixe,
Foi Intr-oduaído neles' o esempat siam»
(trichogaster pectoralis) que se tem re-

. produaído muito.
'

Nos rios há também muita pesca. Al­
guns grandes rios'inundam vastas áreas
todos os anos, tal como acontece' em
Kalimantan. Em certas zonas as popula­
ções criam peixe ainda muito pequeno
em grandes caixotes de bambú chama-
dos «karamba». A çorrente constante

(;ccrdQnad()rl

�rfu .. dQ -"af()5 -"arquQ,

C()rrQ5p()nd4lnda:

(:lQnhas(;()s() - Il. Ilalxa

(OOnclU8(JO da t» pdU'M) ,

dêem maior produção do que as indi­

genas;
4. o Instrução do povo no sentido de o

fazer compreender a importância do

peixe na alimentação.
Em Sukabumi, a 115 quilómetros ao

sul de Djacarta, tem sido ministrado
um curso de pesca de água doce a estu­

dantes de todas as partes da Indoné-
sia, enquanto que em Síngaparna, perto
de Bandung, há um curso de um ano

que é frequentado anualmente por 30
a '40 estudantes do' Ocidente de Java.

Ensinam-lhes métodos de 'secar e salgar
o peixe e a confeccionar «trasí» e «kru­

puk», dois componentes da cozinha in­

donésia.
O peixe de água doce encontra-se em

lagoas e lagos de água doce, arrozais,
pauis e rios, havendo também fauna pis­
cícola em lagos de água salobra. Estes

lagos situam-se, quase. todos na costa
setentrional de Java e ocuparrr uma área
de 90.000 hectares. Ao longo das costas
de Sumatra, Celebes, Kalimantan, Lom­
bok e Bali há 30.000 hectares de lagoas,
cujo fornecimento de água é feito pela
maré cheia e pelos cursos dos rios, re-

sultando assim numa mistura de água
salobra. O peixe produzido nestes re­

servatórios de água é sobretudo o «ban­
deng». O peixe miúdo, chamado «nenerx

é pescado principalmente na costa orien­
tal de Java em Abril, Maio e Junho e

às vezes mesmo em Agosto'e Setembro.
Apesar de o ««bandeng»' ser o mais

, aparecido, há também muitas outras va­

riedades de peixe e encontram-se mui­
tos camarões.
A actividade nos lagos consiste mais

em colher do que em criar; contudo, há
lagos já muito explorados. Regularmen­
te são abastecidos com diversas espé­
cies de peixe, que-é protegido por meio
de várias medidas contra o emprego de
venenos ou dinamite para o matar, e

«A Confidente» celebrou
. o seu 28.0 aniversário
Celebrou õ seu 28. o aniversário .A.

Confidente», a ,maior empresa do Pais
'de compra: vendá e hipoteca de pro­
priedades, 'fundada pelo nosso. amigo,
sr. Alipio Antero. e !Ie. cuja gerência
fazem parte seus filhos, srs. Fernando
Antero, João Antero e Alipio Antero
Janior. A' data foi 'assinalada com um
almoço de conrraterníaação de todo o

pessoal, na Estaiagem de Aljubarrota,
no qual tomaram parte também as 'fa­
milias de todos os devotados colabora_
dores da prestigiosa firma. T_i.ocarám,
-se brindes em que se realçou a activi­
dade do !unda\ior e de' seus filhos e se

víncoua camaradagem quea lodos une,

As últimas marés vivas "fizeram com que grande extensão da Aveni­
da oferecesse o aspecto de um enorme laço, quase impossibilitando o

,transito, dando azo a comentários chistosos e originando fotografias de
alguns turistas estrangeiros que de certo 'moâo'ee impressionaram;posto
que é sempre maise fácil desprestigiar que eteoar.

.

Afigu'Pa-se-me que se os trabalhos dã. 2.· fase já �niciado8, não con­
tribuírem para evitar as vagas, há que elevar a muralha já existente,
ou estudar o escoamento -âas águas, o que entre outras vii'iiJ,des. terá a
de não provocar afluênc.ia de curiosos que 'túdo aproveitam para mal­
quistar os que na melhor das intenções gisaram uma obra perfeita, mas
,que o não é completamente, neste caso.

o problema do pão - Ou por- I Façamos, pois, votos para que se

de água, acarretando "alimentos com qjie oa índustríaís de panificação' não abale a vontade dum monopo­
abundância, torna possível esta cultura. «despertaram», após o meu apon- llista, que poderá vir 3: ser credor
No Ocidente de Java..os viveiros de' tamento no n.o 230 do Jornal do das graças dos lacobrígenses que

água doce cobrem uma área de 76.000 Algarve, ou porque reparos cons- se prezam, pela realização do que
hectares. Cultiva-se neles o «ikam mas», eíencíosos surgíram da parte dos representa um bem colectivo e du­
(cyprinus carpio), o «mudjaín» (tilapia agentes fiscais, que infelizmente vido muito viesse a efectuar-se sem

mosambica), o eíkam tambalean» (helos- fazem falta, pelo pouco escrúpulo a sua presença.
toma tenmincki), o «nilem» (osteochi-' dá. grande maioria dos comercian­
lus), o «tawes» (Javanicus), etc. A-. tes e industriais, o problema '<io
maior parte dos peixes é capturada logo pão parece ter encontrado solução
que atinge 8 cm. de comprimento por- satisfatória.
que pode ser todo aproveitado. Desta 'Na venda das Quatro Estradas,
maneira, o povo ingere cálcio também. onde geralmente me abasteço, ra-
A desova deste peíxeé feita nos vivei- ríssimas vezes o pão aparecia bem

ros. Cada espécie de peixe tem o seu côzído; o que nos últimos dias. jã se

método especial de criação. Aperfei- ,t�m verificado.
coando estes vários métodos, aumenta a' Oxalã tal situação se prolon­
produção deste género 'alimenUéio. Há, gue e melhore mesmo, se possível,
zonas que não servem para viveiros de' 'pois servir bern deve ser a divisa
desova; pelo que são abastecidas com de todos os índustríaís e comer­

peixe muito pequeno, Nestas círcuns- cíantes dignos desse nome.

't�ncias, é muito importante o transpor- 'Limitem-se aos lucros legais e

te, que se efectua por carro, comboio, dêem o- seu a 'seu dono, pois só. as­
camião e mesmo avião e requer o maior sím 'poderão mostrar que têm
cuidado e atenção. Em distâncias curtas, consciência, coisa que se torna ;¡ne­
o peixe pequeno é levado por negocian- cessárío despertar para que se não
tes de peixe, em cestos. sacrífíquem muitos em proveito de
O abastecimento dos viveiros efectua- poucos.

Esplanada-Jardim - Apesar de
condenar os monopólios é-me gra­
to registar que a Esplanada-Jar­
dim promete, pela acção de um

monopolista da indústria de cinema
• que pelo País fora vem realizando
,

obra de vulto e arriscando capitais.
,Trata-se de pessoa que não tenho
,
a honra de conhecer, mas que além
do Cine-Império e Esplanada-Jar­
dim, em Lagos, tem a exploração
.de cerca de uma dezena de cine­
i Illas espalhados pelo Pais, alguns:

sua propriedade e está na dísposí­
.ção de arriscar duas centenas. de
. centos, ou mais, na Esplanada-Jarc
'dim, fazendo deste recinto algo se­',Os arrozais ou «savahs» prestam-se

, melhante ao que de bom se vê nou­muito para .a críaéão de .peíxe. Mas
tras Iocalídades, para que em no­exigem um.cuídado .extrãordíñãrro para

que 'hão diminua a -producão. de arroz.
'vas épocas balneares, Lagos conte

Po� isso, aplicam-sé' seguintes : cóm
.

um retiro decente, onde os

métodos:
,os ¡ veraneantes possam passar as. ho-

1.6 A' criação do peixe faz-se entre a
,ras· que lhes sobejam das praias,
: recreando-se com boas sessões decolheita e a transpl!l;I)tação. �ste perio- 'cinema, ou, .quem sabe, espectãcu-��é éa�o:i�:r��J:�� �1:{ d:alq�: �:�o�� los 'd: .

variedades com atràetivoli!
peixe pequeno àquelé coIn tamanho p£'� #spec aIS .. >

ra cozinhar e tem a duração de 30 dias.
2. o A criação do. peixe. faz-se depois

- �.'!'•••"! " �.•••••rj•••••;.•••••••••••••••••••-••,;-�.
da transIilaritaçãi> 'db ce�éàl. Este ite:¡:í9ç '"
do 'só pode ser empregado para a; f!1jle '¡;O "'

que, vai da desova aO- crescimento até,.
peixe pequeno e a suã duração é tam.,
bém de 30 dias aproximagamént¡:).
3.° A criação, pode.�inc;la fazer-¡¡e ,de. ,

pois da se�nda monda e àté il. floração:
periodo que pode ãer empregado para a

fase que vai d'¿ peixe pequeno até ao

'peixe vendável e dura 45 dias.
Estes métodos estão estreitamente li­

gados _com os variáveíS niveis da,.água,
qIJe não devem diminuir a produção de
arroz. É evidente que a espécie melhor
para criar nos arrozais é a carpa.
A área total de arrozais usados para

a criação dé peixe é de 50.000 hectare\ll
sendo 60% destes na ilha de Java. Esta
superficie pode ser alargada, 'para que
a produção de peixe de arrozais possa
ser multiplicada.

Proposição inédita n.O 216

por David Alves Ferreira
- Matosinhos

Br.5 p. 1 d.-Pr. 5 p. 2 d.

Proposição inédita n.O 217

por David Alves Ferreira
'-Matosinhos

Br. 4 p. 1 d. - Pr. 6 p. 2 d.

Jogam, as brancas e ganham

Posição: Br. 15-(14)-19-28.
Pr. (6)-12-(15)-22-25-26-52.

* * *

-se três a quatro vezes por ano. Em
comparação com o de outros paises,' o
peixe cozinhado na Indonésia é muito
pequeno. Exemplares com 100 gramas
são já incluidos na, vendá, o ,que não
significa que os indonésios não gostem
·de peixe maior.! .

A fim de estimular o crescimento doVENDE-SE peixe, os viveiros são alimentados com

folhas, adubos químicos e, estrume dos
estábulos. Aos peixes dão-se bagos de
arroz, folhas, bolos de óleo, desperdí­
cios das fábricas dé ia�inl1a, etc, A Di­
recção-Geral das Pescar-ias Nil-o Mariti­
mas tem feito víveíros por toda a par­
'te, para ensinar ao povo õs vários mé­
todos de criação.

Talhões de terreno para
construção urbana em local
autorizádo no sítio dás Hpr­
tas, a pouca '(listâtida de Vi­
la Real de' Sll,;nt-o 'António.
Informa,-se'na Rédacção des-
te jornaL

.

Jogam as brancas e ganham

Posição: Br. (5)-10·11-18-28.
Pr. (8)-12-20-(25)-26-27-29-52.

utilizarmelhor que
nas

pode
suas lanternas '"I1HE/III/S"liNEI" '

E' pilhaa

rádiosnos- seus e

tfilll1�11l

Distribuidores Gerais

Costas, Pinto Santos, Ldà.

Rua de S. Nicolau, 56 - LISBOA

Telefone J6 96 J7
V�ndas de terrenos
na costa algarvhi

H�LL�SENS - a Pilha de renome Mundial Eis uma magnifica informação. de
interesse geral, sobre' um caso qUE) é,
aliás, um acontecimento. Todos sa­
bem que o si,stema. de.' vendas de ter­
renos no nosso Pais está muito anti­
quado, verificímdo-se a maior parte das
vezes a preocupação de fazer o negóciõ
e auferir logo o maior lucro possivel:,
A verdade, porém, é que não há podeI,'
de compra para se vender muito e, des­
te modo, os vendedores têm de se apro­
ximar e compreender os desejos e he�
cessidades de cada úm a bem do inte­
resse geral, uma vez que, entre nós, não.
há um Banco Imobiliário. Estudado o

problema, lançou-se o sr. José Coelho
Pinto, com escritórios no Porto e ern
Lisboa, numa curiosa e meritória
iniciativa.

,

Ajudado pela Câmara Municipal de
Lagoa, tem já aprovado o plano de ur­

banização da Quinta da. Bela Vista, pró­
ximo de Paraiso e Vale de CurraÍs, que
fica a 1.693 metros da praia do Car­
voeiro e a 11 quilómetros' da Praia da
Rocha. O sr. José Coelho Pinto, que
hã tempos lançou a 'venda de lotes"de
terreno em Brasilia, propõe,-se vender
ali lotes para cons1;rução de, moradias
que' classifica de praia e campo, a 21
contos, fazendo por sua conta o a.rrl;ln--.
jo dos acessos, ramal de água e.luz com

2.520$00 de entrada e a prestações de
385$00. Esta iniciativa é de' ,longo al­
cance para; quem não tem possibilidades
de comprar a pronto o seu terreno é
vem revolucionar o sistema de vendas
em Portugal. Sem dúvida que é uma

iniciativa digna de lou-vor e de auxi­
lio, porque não só vem beneficiar �s
que compram como também dá POSSl­
bilidade de incremento a esta fase' nova
de vendas. A casa Coe)ho .Pinto, digna
de parabéns, propõe-se, em seguida,
fazer o mesmo para as moradias e an­

dares em propriedade - horizontal.

SAMDFn
PARA EOUIPAR PEOUEN�S EMBARCAÇÕES.",.
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ECONÓMICOS E DE FACIL CONDUÇÃO.

�\f..I.nr "111�Slr��,N"
Vende-se um motor inglês

«RUSTON», de 7,5 CV, em

bom estado.
,

Trata: José Manuel Salva:
dor Martins - Casa Branca, '

- Correio da Sentinela
-

'Azinhal (Sul 1).

DE 8,10·15 E 30 HP.

c. SANTOS LDA.
LISBOA - PORTO

COIMBRA - OLHAO

wi\á - _ _•••••••_._...._..

�UE SENDO BEM RETIDO NO SOLO,

NAO t ARRASTADO POR LAVAGEM

E, NITRIFICANDO-SE GUDUALMENTE,

FORNECE ÀS PLANTA5 UllA ALiMEN-

)AGIO AZOTADA PERIIUUTE.

Acesso à prata Formosa­
Quando esbocei o apontamento so­
bre o acesso à praia Formosa, in­
serto no último Jornal do Algarve,
longe estava de pensar na tragédia
de que foi vítima- o «barraqueiro»
a quem está confiada a vigilância
de tal praia, pois que a. altas horas
da noite foi surpreendido 'por vio­
lenta agitação do mar, resultando
prejuízos de monta que talvez se ,

evitassem em parte se existisse o

acesso que tenho defendido.
Foi pràticamente uma lição para

que no" fututo se aproveite o arco

que existe 'ao fundo da praía, para
instalação de balneãrios de que hã
muito se fala e, jutlto a ele a esca­
da de acesso para o piso superior,
que mesmo em casos de emergên­
cia é natural contribua para evitar
tragédias como a de agora, de que
resulta, pelo menos, a supressão
dos balneãrios na presente época
com prejuízo dos veraneantes e até
do bom nome de Lagos.

Médico Espécialista
DOENÇAS DOS OLHOS'
Cons�ltas em Ta"ira. no

Montepio Artistico
rease. ,todas as seztas·/ei­

ras. pelas 11 horas

Tropas Ultramar

A maldade e a inveja assumem
proporções assustadoras - O sig­
natário sente e vibra pelo que em

redor de si se passa, e como ape­
sar de imperfeito procura .realçar
o que considera bom e atacar o que
consídera mau, constata com fre­

quêncía reparos dos invejosos, que
pesarosos uns por não terem co­
mido piais, concebem que os auxi­
liados andem de automóvel e

'

os

auxiliadores a pé e usam de frases
que se não enojam, 'pouco

-

menos.
. Quando um toca pela porta limi­

to-me a retorquir,:
Que culpa tenho que me não

compreendam .?
E afastando-me', fico a pensar:

Poderã 'a sociedade progre<iir en­

quantg os hom�n� :qão_' se eonv",p.ce::,
rem da necessidade de correspon-

no

O furriel miliciano Ismael Gomes
Gago da Silva, em serviço. militar na
cidade de Salazar (Angola) comuníca a
todos os seus familiares, noiva e: fami­
lia, e amigos, ,que se encontra .de 'esc

plêndida e feliz saúde e envia a todos
beijos e abraços cheios de recordações.'

der à' boa vontade dos que arrís­
cam os seus haveres para servir á
causa comum?
'Por que' não' aprendem de vez a

destacar as causas das .pessoas que
têm de agir' para ,que algo se con­

siga a bem da colectividade?
Quanta s vezes o considerado

mau.não consegue mais que o con­

siderado born?
A socíedade, regra geral, avalia

pela aparência,' e esta raras vezes

corresponde à realidade.
.

.

. O que importa é sinceridade,
mas onde estã?
A maldade e inveja que nos ro­

deiam, são de molde 'a desælentar,
mas talvez porque a vontade de
servir é superior a esses dois gran­
des males; tenho fé que a luta con­

tínuarâ enquanto Deus me conser­

var a vida e não deixarei de rogar
pela conversão dos maldosos. e in­

vejosos que' só desejando o seu

bem-estar. tornam-se nocivos, s.ob
todos os pontos de vista.'

.

.

j�qDÍm de Sousa Piscaíretií

"



o Lusitano Futebol Clube
carece de um autocarro
Em face do estado precário em

que se encontra o veículo 'em que
o Lusitano Futebol Clube faz

transportar a sua equipa, a direc­

ção da popular colectividade resol­
veu iniciar uma campanha para a

compra de um autocarro, que se

espera seja coroada de êxito.

Qualquer oferta para o, efeito,
dos vila-realenses ou ælgarvíos re­

sidentes no País ou no estrangeiro,
deverá ser dirigida à direcção do'
Lusitano Futebol Clube, em Vila
Real de Santo António.

r .a

CINECLUBISMO
FARO - O Cine Clube de Faro

realiza na segunda-feira nova ses­

são normal com o filme «O Joga­
dor», do realizador Claude Autant­
-Lara.

APARELHO DE MESA
TODO TRANSISTORIZADO

-4 BANDAS. INCLUiNDO
BANDA MARfTIMA

ESCALA ILUMINADA

MD 3653 T

2.650$00 IJ:I
CASA DO RÁDIO

F A R O

JORNAL DO .�A�L.G A R V E. 7

Desportivo da C. U. F.

Festa artrstica do 'Confunto I

Sousa Machado no Casino'
üceann, de Monte �ordo
o Conjunto Sousa Machado, que

_tem animado a época balnear no

Casino Oceano, de 'Monte Gordo,
realiza na terça-feira, às 22,30, a

sua festa artística, com a colabo­

.ração do Conjunto Engelman Ma­

'lanza, com Sérgio Pinto e o voca­

lista Arlindo de Sousa, havendo
muitos prémios e .surpresas para
os concursos de: Chá-chá-chá;
Rock and roll, Rebenta o balão,
Charleston, Dança da batata e

'Dança das cadeiras.

Manuel dos S anto. Pinheiro Jor.

Faleceu em Loulé, o sr, Manuel dos
.Santos Pinheiro Júnior, farmacêutico,
de 87 anos, natural 'de Faro e que há
perto de 65 anos era proprietário da
Farmácia Pinheiro, daquela vila. O .. ex­

tinto, muito conhecido no meio, era o

mais antigo dos membros das primei­
ras Batalhas de Flores de Loulé e co­
laborou em vários grupos dramáticos
do seu tempo. Foi igualmente verea­

dor da Câmara Municipal e adminis­
trador do concelho. Era casado com a

sr.« D. Maria Guadalupe Vasques Pi­
nheiro, pai das sr.'S D. Manuela Vas­
ques Pinheiro, D. Laura Ezequiel Vas­
ques Pinheiro Pinto, easada com o sr,

Raul Rafael Pinto, gerente do Banco
Nacional Ultramarino em Loulé, e D.
Aida Maria Vasques Pinheiro Ramos e

Barros, casada com o sr. Francisco José
Ramos e Barros Júnior, 2.° oficial da
Caixa Geral de Depósitos, em Faro, e

avô das sr.'S dr.' Maria Iolanda Pi­
nheiro Pinto Wahnon, residente em São
Vicente' de Cabo Verde e D. Maria
Aida Pinheiro Ramos e Barros e dos
srs. drs. Orlando Pinheiro Rafael Pin­
to, residente em Lisboa, e Hélder Ma­
nuel Pinheiro Ramos e Barros. O fu­
neral constítuíu uma profunda manifes­
tacão de pesar, nele se incorporando
centenas de pessoas de todas as cate­

gorias socials.

Dr. José Pusos de Carvaiho
Em S. Brás de Alportel faleceu o sr.

dr. José Passos de Carvalho, de 56

anos, natural daquela vila, professor
de ensino técnico. O extinto deixa viú­
va a sr.' D. Júlia de Mendonça Passos
de Carvalho e era pai da menina Mar­
garida de Mendonça Passos de Carva­
lho e do sr. engenheiro agrónomo José
de Mendonça Passos de Carvalho, cu­

nhado do sr. prof. dr. José Viegas Lou-

NECAOLOG'IA
ro. e tio da esposa do' sr, dr. Alberto
Mi¡:uel de Andrade e Sousa, médico
em Lisboa,

'também' toleoerom r.

Em MONTE GORDO - a sr.» D. Ma­
ria do Nascimento, de 81 anos, viúva"
Em "ALTURA (Castro Marim) - o

sr. José António Gonçalves, de'73 anos,
natural de Castro Marim, casado com
a sr.» D. Isabel Maria, pai dos srs. An­
tónio Madeira Gonçalves, casado com

a sr.» D. Laura da Saúde, e José An­
tónio Gonçalves Madeira, subchefe do
posto da P. S. P. em Vila Real de San­
to António, casado com a sr.» D. Ma­
ria Natália da C� Guerreiro Madeira,
e avô do sr. José António Saúde Gon­
çalves, prestando serviço militar em

Angola, e do menino Fernando José
GuerreIro Madeira.

Em SETúBAL - o sr. Manuel Ma­
teus Ferreira, de 59 anos, industrial
de mármores, natural de Faro, casado
com a sr.« D. Ludovina Labareda Bap­
.ttsta Ferreira, pal da sr.» D. Maria
Manuela Baptista Ferreira e da meni­
na Maria Amélia' Baptista Ferreira.

Em LISBOA - vítima de um aciden­
te a bordo do pesqueiro «Santa OHm­

pia�A o sr. Bento da Conceição Pereira,
'de �8 anos, natural de Silves, mariti­

mo, casado com a sr.» D. Hermenegilda
Rosa da Silva .Pereíra, pai da menina
Ana Rosa da Silva Pereira, tendo-se
realizado o funeral para o cemitério de
Armação de Pera.

- o sr. António Viegas Júnior, de
65 anos natural de Tavira, regente de
banda ém -Caatelo de Vide, casado com

a sr.» D. Vicência Augusta Madeira
Viegas, pai da sr.« D. Maria Manuela
Madeira Viegas e dos srs. Manuel Au­
gusto e Jorge Epifânio Madeira Viegas.

- a sr.» D. Albertina da Glória, de
63 anos, natural de Por-timão, mãe da
sr.» D. Encarnação da Glória.

- o sr. Nuno Duarte Passos de Car­
valho Matos Beja, de 34 anos, natu­
ral de S. Brás de Alportel, casado com

a sr.' D. Maria Júlia Peres Martinho
Matos Beja. '

- a sr.» D. Cremílde da Conceição
Machado, de 76 anos, natural de Faro,
casada com o sr. Joaquim·Lourenço.
- a sr.» D. Maria Aldegundes Palma

Raposo, de 72 anos, viúva, natural de
Tavira.

- o sr. José Guerreiro, de 64 anos,

aposentado da C. ·P., natural de Pader­
ne, casado com a sr.a D. Assunção Au­

gusta Barata.
- a sr.» D. Antónia Ricardo, de 87

anos, natural 'de Silves, casada com o

sr. Silvestre da Silva.
- o sr. Mário da Conceição Oliveira,

de 32 anos, natural de Tavira, mecâni­
co de frigorificos, filho da sr.s D. Elisa
da Conceição Eugénio de Oliveira e ir­

mão da sr.« D. Irene da Conceição
Oliveira,

As familias enlutadas apresenta Jornal
do Algarve sentidos pêsames.

Campos Gomez novo'

arE.::S:'PlJ'R�I��Streinador d� futebol,
.

.

�

.

do Lusitano .

. � .

Estão bem encaminhadas e qua--L
se concluidas as negociações enta- : G rupobuladas entre o Lusitano e Campos ,

Gomez para a vinda deste elemen-

to como jogador-treinador da sua

equipa de futebol. Campos Gomez,
que já fez vários treinos em Vila

Real de Santo António, foi joga­
dor do Atlético de Madrid, Recrea­
tívo de Huelva e Plus Ultra, tendo
sido também treinador dos junio­
res deste último clube. Aos treinos

têm afluido muitos elementos que

participaram no torneio popular
recentemente disputado, alguns dos

quais têm revelado qualidades mui­

to aproveitáveis e com quem o Lu­

sitano terá de resolver parte dos

problemas surgidos para a forma­
ção da equipa,
Aos jogadores da última época

veio juntar-se novamente Arman­

do, mas em contrapartida não têm
treinado Jaruga e .Marco; este,
após ver gorada a sua transferên­
cia para o Sporting da Covilhã,
exigiu ao clube umas condições
inaceitáveis, Estamos porém certos

de que Marco reverá cuidadosa­

mente o seu problema e desejamos
que chegue depressa a acordo com

a direcção, pois a nova época. «está
à bíca» e não há tempo a perder,
Amanhã, em Faro, está marca­

do um encontro entre um misto de

jogadores do Lusitano-Olhanense
.eontra um misto do Farense-Porti­
monense, cuja receita se destina a

auxiliar as vítimas de Angola. No

próximo dia 16, o Lusitano jogará
em Faro um desafio nocturno,
a m i g á vel, contra o Sporting
Farense,

���-----�-�---------

Câmara Municipal de Vila Beai de Sant� António

CONVOCATÓRIA
No uso da competência que me é conferida pelo n." 1 do

art.o 77.° do Código Administrativo, convoco os Ex.moB Vogais
do Conselho Municipal para a sessão ordinária do mesmo

�onselho, que terá lugar no dia 15 do corrente mês de Setem-
ro, pelas 14,30 horas, na sala das sessões desta Câmara Mu­

�icipal, consagrada à discussão do Plano de Actividades e

ases do Orçamento Ordinário para o próximo ano.

S
Paços do Concelho de Vila Real de Santo António, 7 de

etembro de 1961.
o Vice-Presidente da Câmara, em exercícío,

PEDRO MARTINS SOCORRO

II

Poderoso desinfectante preventívo
e curativo para combater todas as

doenças de:
- Galinhas e aves de bleo, coelhos,
porcos e outros animals.

Distribuidores:

PORTALÉGRE - Estabelecimentos ,Sf(.vã- Freitas
ES HEMOl'- Agro -Gonrerciaj,,fstrêmoz, Lda.
�VORA.� Soclad. Farmae, Alen.lelâna, Lda,
BEJA - Sagrol '

'PORTIMÃO - Drogarla' Moderna
TAVIRA - Jlijé DamlãQ Neto

Distribuidores Gerais :
MOI';!,US-I1(f:lU(NO, LI>A.

Rua de S, Ciro, 65· B - LISBOA-2

Envia-se Literaturas e Amostras

ACEITAM-SE AGENTES

Médico Especialista

Doenças do Coração
Electrocardiografla

Ex-interno do Serviço de

Cardiologia do Hospital'
-= de Santa Maria =-

Consultas diárias das 15 às lO boras

(martam· se consultas pelo telefone)
Grav. Jcens, 3-1.o-GelEf. 450

FA RO

A equipa principal de futebol da 0, U, F. da época 1960;61, A activi­
dade da prestigiosa colectividade, no campo desportivo, não se circuns­
creve ao futebol, pois pratica o basquetebol, campismo, ginástica, hóquei'
em patins, lawn-tennis, pesca desportiva, remo e ténis de mesa.

.

Praça C . .João da

Telefone 25731

Câmara, 3

L-ISBOA-2

Na praia de Monte Gordo
VENDE-SE, por 5.000$00
Um conjunto de três barracas

de madeira,. pintadas, sendo duas

para dormitório e uma para cozi­
nha. Tem água potável a dois

passos.
Trata A. V. Campinas, em Vila

Real de Santo António.

[amiou¡ � �lltomóy�i¡

ESPINGARD,ARIA CENTRAL
Continua hã mais de 50 anos, a fornecer Armas de Caça,
Defesa e Recreio e seus acessórios, nas melhores condições.

A. MONTEZ

compra e vende, nas

melhores condições e

preços. Peças para to-

das as marcas

L. MATVS TVU(.)4
R. do Alvito. 33

Telef. 633537

LISBOA

VELA

Prossegue com grande interesse
o Torneio da Imprensa

CASA
Vende-se de seis divisões,

quintal, cozinha e quarto de
banho, com inquilino. Renda
anual de 4.080$00. Informa:
José dos Santos Campinas,
Mercado 1.0 de Maio - Vila
Real de Santo António.

----------

IMPRENSA

«A Planície» - Entrou no' 10,0
ano de vida este nosso prezado co­

lega que se publica na progressiva
vila de Moura.
Pela efeméride felicitamos o seu

director interino, sr. José F. Barão,
e colaboradores.

Prosseguiu no domingo na 'praía : Jos� Corvinho e José Fernandes, M. P.,
de. Faro, com grande' in t e r e s s e o i Olhao, 7 pontos; 4.°, João Cruz, M, P.,
Torneio da Imprensa, certame vélico· Olhão, 2 pontos.

.

que tem o patrocinio de Jornal do Lusitos '- 1.0, Carlos Gonçalves, M.
Algarve. Tal interesse, que se tem tra- P., Faro, 18 pontos; Z.o, Vitor Rodri­
duzido na luta árdua travada entre os gues, M. P., Olhão, 14; 3.°, .Armando
velejadores das diferentes classes, faz- Rocha, M. P., Faro, 10; 4.°,' Joaquim:
-nos prever que a competição decorrerá Larguínho, M. P., Olhão, 8; 5.°, ManueP
animosa e dentro do melhor· espirito Silva, M. P., Olhão, 7 e Manuel Porto,
desportivo. M. P., Faro, 7; 6.°, Luis Santos, M. P".
A par de nomes consagrados, novos Tavira, 5 pontos.

velejadores se encontram agora, numa De salientar o facto de na classe
autêntica renovação de valores, facto snipe se encontrarem empatadas no .1.0
bastante significativo para o progresso posto duas trtpulacões, seguidas de per­
da vela algarvia. Necessário se torna to pela 3.a, prevendo-se animado des­
que este ritmo se mantenha, do que pique.
estamos certos se atentarmos à obra já Nos sharpies de 9 m2, Silvério A)1-
feita pela secção náutica do Sport Lis- gusto e Armando Flrmino, têm vindo a

boa e Faro, a que se tem aliado a boa travar boa luta. '

vontade de alguns dirigentes das res- Amanhã realiza-se a 3." regata, com

tantes agremiações, náutica-s e a coíabo- 0--1.0' sinal marcado para as lá horas.';_ �

ração dos velejadores.
'

Os resultados da 2." regata, foram
os seguintes:

'

.

Snipes - 1. os, Fessanha Viegas e Ma­
nuel Teixeira; 2.os, Fernando Prazeres
e Aníbal Verissimo; 3.°0, Jorge Leiria
e António José Boronha, todos do G.
C. Naval; 4.os, Rogério Ferro e José
Ferro, S. L. Faro; s.», José Delfino
e Francisco Viegas; 6.00, Rodrigues
Matos e Jorge Matos; 7.os, António
José e Pedro Alexandre; 8.os, Diaman­
tino Mendes e António Pelica, da M. P.,
Faro; s.», Carlos Filipe e Carlos Mar­
tins, S. L. Faro; 10.=. António Bar­
reiros e José João Castro, G. C. Naval.
Sharpies de 9 m2 - 1.0, Silvério Au­

gusto, G. C. Naval; 2.°, Armando An­
tónio F'Irmíno, S. L. Faro; 3'.°, José Se­
veriano Corvtnho ; 4.°, José Joaquim
Rosário Fernandes; 5.°, João Eduardo
Cruz, da M, P., ·Olhão.
Lusitos - 1.°, Carlos Gonçalves, M.

P., Faro; 2.°, Vitor Manuel Rodrigues,
M. P., Olhão; 3.°, Manuel José Serrão
da Silva, M. P., Olhão; 4:°, Armando
Rocha, M. P., Faro; 5.°, Luis Santos,
M. F., "I'avira ; 6.°, Manuel Porto, M.
P., Faro; 7.°, Joaquim Moreira Lar':
guinho, M. P., Olhão.
A classificação geral é agora a se­

guinte:
'Snipes - 1. os, Pessanha Viegas e Ma­

nuel Teixeira, G. C, N" 3.121 pontos e

Fernando Prazeres e Anibal Verissimo,
G. C. N" 3.121 pontos: 2.os, Jorge Lei-
ria e António Boronha, G. C. N., 2.888;
3.os, José Delfino e Francisco Viegas,
M. P. Faro, 2.665; 4.os, Rogério Ferro e

José Ferro, s. L. Faro, 2.594; s.», An­
tónio, José e Pedro, Alexandre, M. P,
Faro, 2.452; 6.os, António Barreiros e
José João Castró, G. C. Naval, 1.922;
7.os, Rodrigues Matos e J()rge Matos,
M. P., Faro, 1.225; s.», Diamantino
Mendes e António Pelica, M. P., Faro,
1.089; 9. os, Carlos Filipe e Carlos Mar­
tins, S. L. Faro, 1.024 pontos.
Sharpies de 9 m2 - 1.0 Silvério Au­

gusto, G. C. Naval, 12 pontos; 2.°; Ar�
mando Firmino, S. L. Faro, 10; 3.os,

P A R A E N T R E GA I M E D I A TA

EM CENTENAS DE MEDIDAS DE TODAS Ae SECÇÕES
.. TClldonQs ljlÇ}liS7_- 334VfL L LS II ° A_

REPRESENTANTES EXCLUSIVOS:

SOCIEDADE OCEÂNICA DO SUL, �. A. R. L.
RUA BARATA SALGUEIRO, 55-1.°
TELEF. 49122/5 - L. I S El O A JORNAL DO ALGARVE

lê-se em todo o Algarve.

SONDAS PARA PESQUISA DE PEIXE
SONDAS NORMAIS

'S O N·D A S A S D I C

BASDICS
SONDAS COM. REGISTADOR DE LINHA BRANCA

SONARES

UMA GAMA COMPLE­

TA DE MODELOS PA­

RA PROFUNDIDADES

ATÉ ] 2V BRAÇAS

UMA SONDA PARA

Vende-se, no sítio do Chi­
chorim, próximo de Arma­
ção de Pera, um pinhal com
mais de 400 árvores centená­
rias. Àssunto urgente.
Recebe propostas: Sebas­

tião Vieira Ponte - Arma­
ção de Pera.

CADA F I M ... !



o Festiv�-I da (a�çã�'Algarvia
eSTAVAMOS ainda olhando' o

céu fúlgido de estrelas, este
céu algarvio 'como não sabemos se
outro haverá, desfiando do sossego
da alma os momentos mais emoti­
vos do Festival da Canção Portu­
guesa, que a Radiotelevisão 'nos
houvera oferecido, quando, numa
semana, o Jornal do Algarve nos
fala acerca de Benidorm; e, na

outra, pela voz duma algarvia (su­
ponho eu), naquele mesmo Fes­
tival.
Ora, falar de Benidorm é trazer

à lembrança o que poderiam ser a
Rocha e todas as praias algarvias,
com a arquitectura dos rochedos
debruçada sobre o, mar, 'coni as

areias de oiro, e com as águas cal­
mas a chamarem por nós, como

tentação de sereia. Mas faltam-nos
os hotéis (onde haverá gentes que
lancem mãos às obras?), os trans­
portes rápidos (para quando os
combóios eléctricos? e uma auto­
-estrada marginal que de São Vi­
cente nos leve a Vila Real.de San­
to António?) e um aeroporto no'
centro da Província (tardarão mui­
to as prometidas terraplanagens do
de Faro?) que, ligado aos tais ca­

minhos de ferro eléctricos e à tal
sonhada auto-estrada, nos' leve em

pouco tempo, a qualquer recanto
do Algarve.' ,

Fez-nos pena saber que Beni­
dorm era, há cinco anos, uma al­
deia de pescadores, e é hoje estação
privilegiada de veraneio, quando a

Praia da Rocha é, presentemente,
o que era há trinta anos: - uma

dádiva da Natureza que ninguém
tem aproveitado. Lembramo-nos
daquelas fontes milagrosas, ínapro­
veítadas, cujas águas curativas vão
correndo sem que ninguém se dê
ao cuidado de as engarrafar e de­
las tire lucro, em troca do benefi­
cio alheio.
Quanto ao F e s t i val, já aqui

dissemos que nós, os de Portimão,
«damos a quem nos visita, aquilo
que Deus nos deu; mas não lhes
mostramos o nosso folclore, nem
lhes damos a ouvir a nossa músi­
ca». Sim, afora 'o que a Natureza
nos ofertou, não temos mais nada,
nem bairrismo para, o fazer.'

'

Pois bem, se a Emissora Nacio­
nal não pode realizar aqui, no ano
que vem, o novo Festiva) da Can­

ção Portuguesa, por que não leva­
mos nós avante o Festival da

Canção, AI g ar v i a? Poetas' (e
bons), para os-arranjos das letras,
temos nós, e músicos distintos (fi­
lhos do Algarve) também não nos

faltam, graças a Deus. Por que es­

peramos, ' então?
,

De braços cruzados, será cómodo.
ver correr o marfim, mas não é,
certamente" posição de combate, O

Algarve precisa de gente empreen­
dedora para o trazer para a van­

guarda da operação-turismo. Va­
mos todos a isto?

MARIO, LEPPO

CALHAU
Grado e miúdo e areia doce

vende-se no sítio do Alto, e�
S. Bartolomeu do Sul.
Trata Albano da Conceição

Horta, no aludido sítio.

UMA RIQUEZA FABULOSA
'QUE ALGUÉM APROVEITARA

rOoncl'U8(fo da 1.' pdg'ne)

três ou quatro anos foi descoberta,
mas isso 'não é motivo para que des­
de logo (se houvesse por aqui in­
teligência e desembaraço e umas

certas fulgurações luminosas ti­
vessem rasgado os refolhos tene­
brosos dos graniticos crânios) não
se metesse mãos à obra e se em­

preendesse uma acção de trabalhos

MAIS 2 PRÉMIOS
GRANDES

e muitos outros
de categoria
distribuidos a semana

passada aos balcões da

CASA DA SORTE
51.149 - 3.0 PRÉMIO
100 CO,NTOS

30.948 - It.o PRÉMIO
SO CONTOS

7.479 - 20.150$00
11. 709 - 10. 150$00
42.419 - 5.,150$00
12.465 - 5.000$00
57.055 - 5.000$00
21.550 - 2.150$00
66.508 - 2. H50$OO
7.472- 2,000$00

Todos estes' bilhetes tive­
ram Sorte,' porque tinham

a Marca dà

CASA DA SORTE
que continua a manter, o

"

primeiro lugãr na dístribul­
ção de prémios grandes

,- III -

Habüíte-se.choje e sempre, na

dios dos reis e dos fidalgos. Vivia
passam no seu . passo saltitado a entre os bons arrotos dos. pr�ci­
dizer.: repare como somos bonitas! pes.. O poeta com a mão'direita
o "Sol lança um desafio constante: ofertava o acróstico ou oexemptar
vem cá para [ora, que ,tudo isso é em pergaminho, com a esquerda
,quimera! --e tem-vontade de man- recolhia para debaixo do gfbão a

dar a pena para os, quintos!? E, se galinha .asaeda,
não a manda tantas vezes quantas Os .cronístas eram escrivães da
lhe apetece é porque o escritor, puridade. O notne advertia: desem­
cornohomem de hoje que se preza, penhavarn funçÕes de registadores
é feito de teimosia, tenacidade, luta dos actos e façanhas dos reis, mas
contra si e contra todos. Não é que

só o que lhes convinha. As vezes

a cada momento se vê a afirmar- 'estes seus criados escreviam com

-se: sou eu, edas duas posições, a boa gramática e sainete. Sucedia­
conforme e a contrária, opta sem- -lhes como aos tabeliães que, à for­

pre, pela contrãría r. Pois que é ça de rabiscarem escrituras públi­
originalidade senão tsso r . A glória, cas, acabavam, quando tinham vo­

que .Gautíer simbolizava numa ca- cação, por fazer lindas letras enra­

veira cingida por uma coroa, de malhetadas e arabescos preciosos e

ouro e rosas, é ainda susceptivel inimltáveis.
de reter o . escritor,' 'aos, varais'? 'Mas, como íamos dizendo, Oamí­
Bah, a glória é uma pécora engra- lo criou a profissão, mas a fregue­
çada que, depois de o haver prendi- sia' foi-lhe sempre escassa. A Na­
do pelo beiço nos verdes anos" aea- ção não sabia ler, nem estava, apta
bou por deixá-lo e fugir' com o para digerir outra coisa que não
homem das calças pardas. O Muo- fosse a Prtnceeæ Mag(Úona. A sua

do, em geral, vive a vida fácil para facúndia de escritor représénta il.

que a Natureza criou o _homeIIl: Iuta .que-travou com o meio a, fim

-bronco, estúpido, sensual e comi- de.comercíalízar o seu mester. São

,:'tii:j;); O escritor voltou costas a antinómicos arte e comércio? Nas

',I�ssas regaladas representações da socíedades cultas, e que ultrapas-
humanidade feliz. Mas compreen- saram a fase pré-raraelísta, são

dem-no? Reconhecem-lhe o sa- perfeitamente compativeis. Tolstoi

crificio? refez o patrímõnío mercê dos bene-

< Quantos me perguntam: - Está ficios das suas edições; Anatole

�}r.iCQf -'- Respondo: - 'Fabulosa- France deixou um, bom pecúlio
,

'mente rico e subo por escada de amassado e direitos d� autor. Ou­
ouro· para a cama. O nosso seme- tros enríqueceram. e gozaram bem

lhante, produtor de cortiça, gran- a vida. O homem de.Ietraa é_ natu­
de moleiro ou grande tecelão, mes- ralmente príneípe e perdulário.
tre-de-obras que constrói casas pa- Dêem-lhe-dínhsíro, que ele saberá

ra vender, arquitecto de palácios gastá-lo. Dêem-lhe' dínheíro se que­

que não habita, ftIpcionário de �aJl- rem que ele, encontre um dos íncen­

co que manuseia milhões que não tiV0S que necessàríamente o obrí­

são seus, a menina que deslumbra garão Il: produzir. COm o incentivo
(Ooncl'U8(fo da 1.' pdg'M) as obras, já adiantadas, da ·Escola In- O Chiado com a' sua. graça e enri- virá a paixão, Il: euforia e até, jus-

. dustrlal e Comercial e do quartel dos
quece as casas de, 'modas com. a tos céus!' o ambicionado talento.sem percorrIdo centenas de qullóme- Bombeiros, são indicia evidente de pro-, to Por todo o fim do séc. XIX' e du-,tras, estadeiam, mais ou menos melan-'

gresso. E o traço recto da verdejante aquisição de atavios q,ue a' . rnam
cólicas, pelas ruas de Vila Real de San-

,e utilissima estrada da Mata, «pista» mais sedutora, não sentem nem rante o séc: XX foi-se c_riando em
to António, não deixan(io, todavia', de P t 1 úbli i ilaproveitar o invol\mtãrio ensejo para

permanente de automóveis em direcçã,o : compreendem nem :Se iIIlPortam de ar uga "Um p, co' cur oso, us-

melhor a conhecerem.
à �aravl,lh9sa, Monte> �ordo, onde ,se' éompreender a obra tantálica' do trado, que e,ntre outros recreios es-
salIentam a majestade:" do Hotel Vasco·

-
.

·t ai tPrimeiramente' o «passeio» limita-se 'da' Gama" é a mancha ':c-olor-ida das', ten- escritor. Nao porque tantas vezils pIrI u s con, aVa, o: gosto, de· ler.,
à Avenida Il seus álIida IncompIiltos jar- cias' no amplo e bem àpet¡:�chad'o, Par- 'lhes falte'iriteligêneia; l)1as porq1,le Subitamente estalou a guerra e
dins, de onde' não' cessam' de lançar que de Cam¡llsmo; ao mesmo: tempo que' >

a tarefa dele é de natureza hermé-: 'tresmalhou este público. Após a
olhares interrogativos à bela e próxi� obriga; os vi�ltantes consciêI!tes a; pro- ,tica e só �le sabe- bem as lÍnhas es� guerra S:urgiu, a rádio, o cinema, ama Aiamonte, d'e cada vez que o eco longar o passeio até à magnifica: praia,'

" ,
,

t 1 vi t 1de um morteirp ou d'e um foguete atroa: dá-lhes a certeza d'o brilha.nte futuro braseadas com que se cqse. , e e são; o fu ebol, o automóve
os ares. Depoi's. aos poucos, sentem-se 'turlstlco reservado aQ Algarve ,e' ,à, An- A literatura 'é urna profissão em: com o, seu dispersivo. - Quantos
atraidos pelo recorte geométrico das dáluzla, rogo que a tão indIspensável toda a parte do Mundo. Não, vale leitores me restam'? - perguntava
ruas da vila; algarvia, que tanto lhes t lig d s'

,

d Gpon e ue as ua ,margens' o 00-
a de treinador de futebol, certa- há dias _Céline, o réprobo.lembra a «Báixa» lisboeta, e não tat- diana, e estas sejam dotadas dos 'requi-,

dam a embrenhar-se neÍas. Recreiam- sitos que não devem faltàr àsregiões mente, nem a,de banqueiro. Mas, A literatura e as artes são toda-
-se ante a semi-pureza arquitectónica, que deveras pretendem fazer turismo em suma, permite a Hemingway (1) via, até q_ue se inventé me�hor ou
da Praça Marquês de Pombal e seguem e dele extrair os enormes beneficios ter um avião seu e dizem que 1Jm até que acabe de se vi1;'ar o Mundo
pela mosaicada Rua Te6filo Brag-a, materiais de' que é segura garantia. alh Egi t fi, do avesso, o ornamento d,as pes-que, bem aproveitada pelos modernos ".t M P

.' serr () no p o e uma « nca»

cafés, com seus toldos e sombrinhas, -..
. . .

'em Cuba. Mas este felizardo nas-
.

soas, e quem diz das J;>essoas diz
recorda algumas concorridas artérias As festas aiamontlnas estão decor- ceu na América. Nós, os homens das nações. Para que possa exercer
da vizinha Sevilha. rendo com o costumado, brilho. de letras que nascemos em Portu,- it sua missão, o escritor car�ce de
Mais adiante «descobrem» o farol se- Hoje� às 10 horas, haverá concerto, gal, terra das meias-solas' e do 'liberdade, de estimulo, de paz, do

mafórico e não resistem li um curto na Rua Cristóbal Colón; às 11, com-
1 reconhecimento' público, para nãopasseio até ele, facilitado pelo excelen- petições desportivas na PraÇa José «não deite fora, que é ma empre-

te piso da rua (talvez futura avenida) António; às 17.80, espectáculo cómico- gado», não possuímos tal pro- dizer do galardão público, para uns

que o serve. E ao passeio segue-se a -taurino-musical; às 20, desfile de gi- piciação. de Indole material, para outros so-

subida, apenas um ou dais minutos de gantes e cabecudos; às 21, fogos de ar- Camilo criou o mester, montou bretudo de ordem estética. Quandq
ascensor, subida qua a grandiosidade 'tlflclo e às 23 no passeio Queipo de

P rt al fi se tiver recriado essa atmosfe-do panorama justlflça plenamente. Ali, Llano, actuação do cballeb Ana; Lázaro. pela primeira vez em o ug 0-

sentem-se um pouco compensados por seguindo-se velada musical e verbena. cina especiai, mas clientela foi ra propicia e ele for tido, havido e

não terem podido Il' A Espanha, pois Amanhã, às 11 eftlctuam-se provas coisa que não' inventou. Até o seu considerado como obreiro de civili­
Alamonte oj'erece-se-Ihes completa, em- náuticas no Guadiana, às 13, concerto, advento as edições custeava-as o zação, pode ser que haja escritores
bora a distAncia, em encantadora e na Rua Cristóbal Colón; às 17,30, fute-

d b 1 i h ti 1 ou do em Portugal, mesmo escritores a
prateada moidura de gráceis contornos. bol (competição nacional da 'Liga); às autor o o s n o par cu ar

,

Vila Real de Santo António fica-lhes 20, desfile de gigantes e cabeçudos; às bolso dos Mecenas a quem eram dar com um pau, pois que é da

aos pés, As esguias e altaneiras chaml." 23, espectãculo de «flamenco». na Praca 'dedicadas. Assim procedia, Garrett, massa de Camilo que eles se fazem,
nés das fábricas de conservas lembram de Touros, seguindo-se verbena. dirigindo-se depois a este e aquele: 'Mas que o deixem à solta.
o valor industrial da terra, conflrma-

Aí vão sets exemplares da «Líricado nas centenas de barcos que enchem AQUILINO RIBEIRO
a doca e se espraiam pelo Guadiana, de João Mínimo». Se os puder colo- ln «Autores»
prontos a largar para a faina plscató- O Jornal do Algarve car é favor. A literatura, sobretudo
ria, O edificio do novo colégio, prestes vende-se em Vila Real de a poesia, era uma especulação
a ser inaugurado, a grande estação dos

Scaminhos de ferro, mais ao longe, os anto António, na HAVAHEZA, mais ou menos parasitária à mar-

multas prédios de linhas modernas e Rua Teófilo Braga. gem dos fastos natalfcios, dos bró-

que nos apetrechasse para o gran­
de turismo: hotéis, pensões, casí­
nos, salas de recreio, grandes res­
taurantes, enñm o arsenal de como­
didades e de diversões que o turis­
mo hoje exige e que nós (dispondo
«in natura» da maíor : riqueza tú­
rística da Europa) não podemos
oferecer.
Revela isto, tristemente temos

de o confessar, uma retumbante
incapacidade. Os 'nativos do Raude
conservaram inexplorado durante
mílhõeade anoao ouro que enchia
o ventre das suas terras. Foi preci­
so chegar ali um povo mais civili­
zado para tornar produtiva essa ri­
queza potencial que dormia o sono

podre da inutilidade sob o barro e
entre as gretas dos xistos e os blo­
cos de granito. Mal comparado, é
tal, qual o que se passa no Algarve
com o' turísrno : uma riqueza em

potencial, infinitamente mais valio­
sa que as terras auríferas, e que
continua desprezada.
Não apareceu ainda o homem

(oxalâ seja português, para honra
da firma!) que «pegasse» nisto
com pUMOS de Hércules e, elabo­
rando um plano, organizasse uma
socíedade por acções coin o capital
de um milhão de contos para o

começo do apetrechamento turístí­
co do Algarve. Estamos tranquila­
mente convencidos que não lhe fal­
tariam,' clientes ,em Portugal e no
résto

-

do 'Mundo: Porque, é coisa
sabida, os espertos estão cá, mas
os inteligentes .vívem um pouco dis­
tanciados. Que alguém se aproxime
deles' com tim plano sério e tudo
isto se revolucionará em meia dú­
zia de anos - doe Sagres "ã foz do
Guadiana. E a revolução impõe-se,
não -

apenas' para riqueza e' presti­
gio do Algarve, mas db próprio
Pais:

, Entretanto, tal como os .natívos
do 'Râude' -hã um século, ficamos'
a aguardar a chegada. da caravana
sedenta de' ouro. Algumas miga­
lhas ficarão por cá!

'(ASA DA SORTE

fUROONETJ\S
Vendem-se, merca

«()(Ut7(()T �U3», cai­
xa aberta, estad() impe­
nível. Tratar na (stra­

da da Penha, lU3 - Te­
lef()ne 111 _;_ f 4. � () �

Monte Gordo 'Vai ter,

finalm.ente, um.a
grande pensão

Não podemos deixar de nos rego­
zijar com o facto de ter sido adqui­
rido em Monte Gordo o lote de ter­
?:enó destinado',à oonettuçõo da pen-,
são,de que tanto carece a magnífi­
cá praia e qU'B vai constituir uma

proveitosa ajuda ao turismo não
apenas dáquela estdncià, mas dé,
todo o Algarve, .tão carecido - e
cada vez mais! - de acomodações
para alojar 'os que"no,s" visitam;' .O
adquirente do terreno 'foi:o sr:An­
tónio Manuel Cano Ferreira de Al­
'meida (le Araújo'Rocha; propr'ietá­
,rio em'Serpa, a quem felicitamos
pela magnifica aquisição e pela sua

simpática iniciativai, desejando que'
dela tire o maior proveito.
Foram também à praça os lotes

de terreno para vivendas; tendo
sido adquirentes, de quatro lotes,
pela quantia de 571.835$00, o in­
dustrial sr, José Antóniri ,Ritta, de
Vila Real de Santd António; e de
um lote cada, os srs. José Dias Par­
reira Capas e Sousa, de Vila Alva
(Cuba), por 167.700$00; João Men­
donça"Vargues, construtor civil, de
Tavira, por 165.750$00, almirante
Joaquim de Sousa Uva, por
10Q;6!5$00, fi eng. Fernando' Alvaro
França Pereira; do Barreiro, por
98.555$00.

'ATENÇÁOt DESPORTISTAS!
LUrS ��LlX DA SILVA, proprietário do

CAF�-R�STAURANTI; JANI:LAS VERDES,
aberto até às 4 da madrugada tem o prazer
de comunicar a todos os Ex.mos Clientes, Ami­
gos e Público em 'geral, que foi nomeado·
agente das apostas mútuas TOTOBOLA.

A sala de eafé m.ais eom.pleta
de Vila Real de Santo António

Telefone 206

Vila Real de Santo António
e as festas de AiamonteSRe AUTOMOBILISTA

ConfiE nó" êxito õa 'rEParaç30 60 SEU carro, montanbo no motor
es sEgmEntos ÕE lamina E mola b4 já consagrllba marca

D E V E S

Repres.:' F. PEREIRA HERDEIROS, LDA.,
R. da Conceição da Glória, 22-24-Telefs. 369763-23115.LlSBOA

, I '

Agente no Algar-ve E. V. A.- FARO

TI'NTAS PARA
"

:n.a.-v:ios

de J. A. HONRADO t'" CALLADO, LDA.

� TRAVESSA DO GIESTAL. 4 • II S B O A

f[Al I� Itu I[ lIlt I[ II f�S
�� �retendem comprar aparelhagem,mobiliário e outros artigos, é favor Con­

sultarem os representantes e importa­
dores de:

• Secadores MUI:IOLOS
• Aparelhos GOUD
•. Produtos KLEIHOL
• Mesas de trabalho EFA
• Calhas de plástico Imperial
• Rampas de lavagem de' origemfrancesa' '.

I=abricação própria por pessoal es­

pecializado de:

Bancadas, modelos origlnal�de ferro e f6rmula
Cadeiras de trabalho de espe­
ra & sofás

• Mobiliário diverso

•

•

D. ABRANTES & IRMAO, LDA.
com EXPOSIÇÃO permanent.
e a meis completa no género,

Rua,AlianwOperária, 42, 1.0, Elq� - Telefone 638698 - L1S'BOA 3

,

,

O ofício de escritor
..... _�,.- ...

(1) - Hemingway faleceu há

pouco tempo na Florida.

o melhor sortid� encontram V. Ex.a. na CASA AMÉLIA· TAQUELIM GONÇAL VES,
(CASA DOS DOCES REGIONAIS), Roa da Poria de Portugal, 13-10 - Telefone 8f- LAGOS. RemEssas para to�o o p,ls


